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Arodovia BR-163 (Cuiabá-Santarém) atravessa
a Amazônia Central no sentido Norte-Sul,

enquanto que, a rodovia Transamazônica atravessa no
sentido Leste-Oeste, considerada como uma região das
mais importantes do ponto de vista de potencial econô-
mico, diversidade social, biológica e riquezas naturais da
Amazônia brasileira. Nessa região, o Governo Federal
está implementando um Plano de Desenvolvimento Regi-
onal Sustentável, iniciativa pioneira no planejamento de
desenvolvimento, tendo por base conhecimentos prévios
sobre os recursos naturais e sócio-econômicos integrados
para elaboração do Zoneamento Ecológico – Econômico,
que vai servir para ordenar o uso da área, de maneira que
promova o uso adequado e a conservação dos recursos
naturais e a inclusão social da população.

O Zoneamento Ecológico-Econômico servirá como
instrumento de planejamento de uso e de ocupação do terri-
tório, que integra as informações temáticas em bases georre-
ferenciadas e também, serve de base de negociação entre os
agentes envolvidos com o ordenamento territorial. Para
tanto, esse instrumento identifica as potencialidades e as limi-
tações dos recursos naturais e da sociedade, em um diagnós-
tico sócio-econômico e ambiental.

Os conhecimentos prévios sobre os recursos de solos
são necessários para embasar o planejamento e a adoção de
atividades relacionadas à agricultura, onde se pretende
implantar um modelo de desenvolvimento sustentável, que
promova a obtenção de boa produtividade sem provocar a
exaustão e a exploração predatória dos recursos naturais
resultando em paisagens degradadas.

A agropecuária é uma atividade antrópica essencial
para toda e qualquer sociedade, independente do nível de
desenvolvimento. A grande questão contemporânea é
saber como mantê-la produtiva sem afetar drasticamente
os diferentes ecossistemas terrestres.

A caracterização e a avaliação da potencialidade dos
recursos naturais são a base indispensável para o planeja-

mento de uso e de ordenamento dos recursos naturais da
terra, pela previsão e determinação da adaptação desses
recursos para diferentes aplicações de uso, que se consti-
tuem nos ingredientes fundamentais para qualquer defini-
ção de desenvolvimento sustentável.

A potencialidade das diferentes classes de solos para
atividades agrícolas dependerá sem duvida, de fatores que
interferem favoravelmente e não favoravelmente no uso agrí-
cola, os quais, refletirão no desenvolvimento da cultura e/ou
manejo do solo, ferramenta básica para estabelecer o nível de
sustentabilidade econômica e ambiental dos ecossistemas.

Para o planejamento de uso sustentável das terras são
necessárias, inicialmente, a realização do levantamento, clas-
sificação e avaliação das características físicas e químicas dos
solos distribuídos na área. O levantamento de solos é reali-
zado por meio do exame e identificação dos solos no campo,
estabelecendo seus limites geográficos com base em padrões
pedogeomórficos, obtidos pela interpretação de produtos
capturados por sensores remotos (imagens de satélite, mosai-
cos de imagens de satélite e fotografia aérea) que serão repre-
sentados em mapas georreferenciados e complementados
com as várias finalidades a que se quer utilizar.

O trabalho tem por objetivo realizar o levantamento
de reconhecimento de média intensidade na escala de
1:250.000, da área de influência Zona Oeste (Cuiabá-San-
tarém) e BR-230 (Transamazônica), no Estado do Pará,
com a finalidade de caracterizar, classificar e avaliar a
potencialidade dos solos e mostrar em mapas georreferen-
ciados a distribuição geográfica das classes de solos, para
servir de ferramenta básica ao planejamento de uso susten-
tável dos recursos da terra.

Capítulo 10



Material e métodos

Fot oint e rpre t ação, Prospecção
e Cart ografia .

A metodologia proposta seguiu o roteiro básico dos
estudos do levantamento de solos com as seguintes etapas des-
critas a seguir:

Levantamento de reconhecimento de alta intensi-
dade dos solos: Essa etapa constou da elaboração dos
mapas de solos de folhas planimétricas, que cobrem a área,
na escala de 1:250.000. Os mapas de solos foram confecci-

onados com os dados de solos disponíveis e acrescidos dos
que foram obtidos pela pesquisa, resultante da interpreta-
ção de imagens, dados de campo e resultados de análises de
amostras de solos. A metodologia básica constou de: a) pes-
quisa bibliográfica com o objetivo de levantar material
básico e informações a respeito da área, assim como, seleci-
onar dados para correlacionar os resultados que foram
obtidos por este trabalho; b) interpretação de produtos
obtidos por sensores remotos (imagens de satélite, mosai-
cos de imagens de radar), delineando-se os padrões pedo-
geomórficos, levando-se em consideração a uniformidade
de relevo, geologia, vegetação e tipos de drenagem (GAR-
CIA, 1982), para detalhamento dos polígonos para forma-
ção do Plano de Informação Pedológica, que plotado em
cartas base gerou um mapa preliminar, que serviu para
definição do planejamento de trabalho de campo, inclu-
indo os roteiros para prospecção, amostragens e prepara-
ção da legenda preliminar das unidades de mapeamento
(EMBRAPA, 1995; ESTADOS UNIDOS, 1993).

Na utilização dos produtos de sensores remotos proce-
deu-se ao tratamento de imagens digitais, por meio de “soft-

ware” SPRING versão 4.2, instalado em sistema
computacional de plataforma PC, elaborado pelo INPE e
EMBRAPA. Esse procedimento envolveu a aplicação de
técnicas automáticas de registro, ampliação linear de con-
traste e filtragem, para georeferenciamento da imagem e
melhoria de sua qualidade visual, com realce das feições de
interesse de modo a facilitar a interpretação das informações.
Após submetida a esses tratamentos as imagens foram
impressas em papel na composição colorida 5R 4G 3B para
utilização em interpretação analógica, para auxiliar na
elaboração dos mapas bases.

Prospecção e cartografia dos solos: Constitui a etapa
de trabalho de campo, na qual, foram realizadas prospec-
ções (verificações), através de caminhamentos em estradas,
ramais e caminhos, por meio de sondagens com trado
holandês e observações em cortes de estradas, regis-
trando-se as observações e georrefereciando os pontos
observados com GPS. Durante, os trabalhos de campo
foram descritas as características morfológicas dos solos,
coletadas amostras para análise em laboratório, julgadas
necessárias a classificação dos solos que compõem as uni-
dades identificadas pela fotoleitura de produtos de senso-
res remotos. Foram descritos e coletadas amostras de perfis
completos, além de tradagens de horizontes diagnósticos e
outras observações necessárias. As observações e amostra-
gens foram realizadas em conformidade com a densidade
adequada para nível de levantamento (EMBRAPA 1995;
ESTADOS UNIDOS, 1993). A descrição detalhada das
características morfológicas e a nomenclatura de horizon-318
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Figura 1: Mapa de Localização da Área com divisão
municipal.

Figura 2 : Mapa de Sit uação da Área



tes e coleta de amostras de solos foram feitas de acordo com
as normas e definições adotadas pela Sociedade Brasileira
de Ciência do Solo (EMBRAPA, 1995, 1988 a e b;
ESTADOS UNIDOS, 1993; LEMOS e SANTOS, 1996;
MUNSELL COLOR COMPANY, 2000).

Após os trabalhos de campo foi realizada uma reinter-
pretação dos produtos de sensores remotos para aferição dos
limites das unidades de mapeamento e incorporação dos
resultados das análises com a finalidade de elaboração da
legenda e do mapa final de solos. A ordenação das classes de
solos/unidades de mapeamento de solos na legenda foi base-
ada em critérios morfogenéticos, iniciando dos solos mais
para os menos desenvolvidos (EMBRAPA, 1979 e 1999).

Os mapas de solos foram gerados a partir da plota-
gem dos polígonos pedogeomórficos em cartas bases digi-
talizadas no sistema SPRING versão 4.2, contendo os
limites das unidades de mapeamento legendadas e com
coordenadas geográficas, em folhas na escala 1:250.000.

A representação cartográfica do mapeamento das
classes temáticas constou de scanerização dos overlays
contendo as informações de solo. Posteriormente foi reali-
zado seu georeferenciamento no software ArcView 3.3 e
inserção desses dados no software SPRING 4.2, onde
foram digitalizados e classificados.

Em outra etapa foi feita a exportação dessas classes de
solo para o formato shapefile para serem trabalhadas no
software ArcGis 9.0, onde foi realizada a quantificação e
geração dos mapas temáticos finais das folhas (32 articula-
ções-folhas) na escala de 1:250.000.

Resultados e discussão

Caract e rização dos Solos

As principais classes de solos mapeadas na área de
influência Zona Oeste (Cuiabá – Santarém) e da rodovia
BR – 230 (Transamazônica), no Estado do Pará foram:
Latossolos, Argissolos, Nitossolos, Cambiossolos, Plintos-
solos, Gleissolos e Neossolos. Essas classes de solos foram
mapeadas e caracterizadas com base nos critérios e caracte-
rísticas diferenciais estabelecidas para enquadrá-las no Sis-
tema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA,
2006), descritos a seguir:

Lat ossolos

Os Latossolos compreendem solos minerais, profun-
dos, dessaturados, bem drenados, com horizonte B latossó-
lico (Bw), de coloração variando de amarelada a vermelho
escuro nos matizes 10R, 2,5YR, 5YR, 7,5YR e 10YR,
com seqüência de horizontes do tipo A, Bw , C.

O horizonte B latossólico é um horizonte mineral sub-
superficial, em avançado estágio de intemperização, pela
alteração quase completa dos minerais primários menos
resistentes ao intemperismo e/ou de minerais de argila 2:1,
dessilicificação e lixiviação intensas, e concentração residual
de sesquióxidos, argila-minerais 1:1 e minerais resistentes ao
intemperismo, como o quartzo e a muscovita. É constituída
por quantidades variáveis de óxido de ferro e de alumínio,
minerais de argila 1:1, quartzo e outros minerais mais resis-
tentes ao intemperismo. Deve conter espessura mínima de
50 cm; textura franco arenosa ou mais fina; baixos teores de
fração silte de maneira que a relação silte/argila seja < 0,7 nos
solos de textura média e < 0,6 nos solos de textura argilosa na
maioria dos horizontes Bw, até a profundidade de 200 cm;
pouca diferenciação de horizontes; estrutura forte muito
pequena e pequena granular ou blocos subangulares fracos
ou moderados, menos de 5 % do volume que mostre estru-
tura da rocha original, com estratificação, ou saprolito ou
fragmentos de rocha semi-alterada ou não intemperizada;
grande estabilidade de agregados, com grau de floculação de
argila, usualmente em torno de 100 %; relação molecular
SiO2 / Al2O3 (Ki) = 2,2; < 4 % de minerais primários alterá-
veis ou 6 % de muscovita na fração areia; capacidade de troca
de cátions menor que 17 cmolc kg-1 de argila; cerosidade
quando presente é fraca e pouca.

A classe de estrutura varia de fraca a muito fraca,
pequena e média granular no horizonte A, e muito fraca a
fraca, muito pequena, pequena e média bloco subangular
no horizonte B latossólico nos solos de textura média e
moderada a forte pequena e média granular no horizonte
A, e fraca a moderada pequena e média bloco subangular e
forte muito pequena bloco subangular e angular no hori-
zonte B latossólico, nos solos argilosos e muito argilosos. A
ausência de cerosidade revestindo os elementos estruturais
deve-se a baixa intensidade dos processos de eluviação e
iluviação da fração argila no perfil, proporcionando um
grau de floculação, normalmente da ordem de 100% no
horizonte Bw.

A consistência do solo varia de ligeiramente dura a
muito dura quando seco, friável a muito friável quando
úmido e não plástico a plástico e não pegajoso a pegajoso
quando molhado. A classe de textura no horizonte Bw
varia de média a muito argilosa com conteúdo da fração 319
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silte normalmente inferior a 200g kg-1 de solo, proporcio-
nando uma relação silte/argila no horizonte Bw, geral-
mente inferior a 0,7 dentro do recomendado para essa
classe de solos (EMBRAPA, 2006).

As classes de Latossolos caracterizados e mapea-
dos na área, foram as seguintes: Latossolo Amarelo,
Latossolo Bruno, Latossolo Vermelho e Latossolo Ver-
melho-Amarelo.

Lat ossolo Amare lo

Os Latossolos Amarelos são caracterizados por apre-
sentarem cores bruno amarelada e amarelo brunada nos
matizes 7,5YR e 10YR ou mais amarelos que o matiz 5YR,
com conteúdo de óxidos de ferro (Fe2O3 – H2SO4) normal-
mente inferior a 70g kg-1 de solo, sob um horizonte A usual-
mente moderado, de classe de textura variando de franco
arenosa a muito argilosa. A fração argila desses solos na
região é de natureza essencialmente caulinítica (RODRI-
GUES et al., 1991; SILVA, 1989), com ausência virtual de
atração magnética.

As principais características morfológicas e físicas
desses solos são a coloração bruno escuro a bruno amare-
lado no horizonte A e bruno amarelado a amarelo averme-
lhado nos matizes 10YR e 7,5YR no horizonte Bw. A
estrutura varia de muito fraca, fraca e moderada, pequena e
média granular no horizonte A e fraca pequena e média
bloco subangular no horizonte B, nos solos de textura
média e, moderada a forte, pequena e média, granular no
horizonte A e fraca a moderada, pequena e média, bloco
subangular e angular no horizonte Bw, dos solos argilosos e
muito argilosos.

A ausência de cerosidade revestido as estruturas do
solo, é conseqüência de pequena mobilidade da fração
argila em profundidade do perfil, condicionando um grau
de floculação elevado, normalmente, da ordem de 100 %
no horizonte Bw. A classe de textura varia de areia franca a
muito argilosa no horizonte A e de média a muito argilosa
no horizonte Bw, com conteúdo da fração argila, neste
último, podendo alcançar até 920g kg-1 de solo (FALESI,
1980; RODRIGUES et al., 1971, 1974, 1991 e 2000;
EMBRAPA , 1983; BRASIL, 1974 e 1976).

Os conteúdos das frações granulométricas desses
solos na região variam de 8 a 810 g kg-1 de solo, de 2 a 426 g
kg-1 de solo e de 80 a 970 g kg-1 de solo, para frações de
areia, silte e argila total, respectivamente. Ocorrendo um
decréscimo e um aumento gradativo para as frações de
areia e de argila total, em profundidade, respectivamente.
Enquanto que a fração silte apresenta uma distribuição
irregular em profundidade.

A consistência do solo varia de ligeiramente duro a
muito duro quando seco, friável a muito friável quando
úmido e ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pega-
joso a pegajoso quando molhado. A porosidade é alta com
poros bem distribuídos no perfil, permitindo uma boa aera-
ção e boa permeabilidade (EMBRAPA, 1983, 1982, 1976;
RODRIGUES et al., 1991 e 2004; SANTOS, 1993 e
SILVA, 1989). Foi observado pela descrição morfológica
do perfil um adensamento nos horizontes AB e/ou BA, que
pode dificultar a infiltração de água no solo, assim como,
um grau elevado de coesão nos solos quando os mesmos
encontram-se secos.

Os conteúdos da fração silte nesses solos são normal-
mente inferiores a 200 g.kg-1 de solo, proporcionando uma
relação silte/argila no horizonte B inferior a 0,6, dentro por-
tanto do recomendado para a classe dos Latossolos.
(EMBRAPA, 2006). Esses valores baixos da relação
silte/argila da ordem de < 0,7 evidenciam que esses solos se
encontram intensamente intemperizados, em função das
condições de clima quente e úmido que atuam na área. A
ausência de cerosidade revestindo os elementos estruturais,
deve-se a pequena mobilidade da fração argila em profundi-
dade no perfil. A porosidade é alta com poros bem distribuí-
dos no perfil, permitindo uma boa aeração e boa
permeabilidade (EMBRAPA, 1983, 1982, 1976, RODRI-
GUES et al., 2004, 1991 e SANTOS, 1993).

Os Latossolos Amarelos muito argilosos, apresen-
tam-se, normalmente coesos, muito duros quando secos,
principalmente, nos horizontes AB e BA ou mesmo no
topo do Bw1 (EMBRAPA, 2006), características essas já
observadas nesses solos em outras áreas (EMBRAPA,
1983; RODRIGUES et al., 1974, 1991, 1999 e 2000;
CAMARGO e RODRIGUES, 1979). Os resultados analí-
ticos revelaram que esses solos apresentam uma reação for-
temente ácida com valores de pH em água da ordem de 3,4
a 5,6, os quais, necessitam da aplicação de calcário para
corrigir a acidez do solo, aumentando os valores de pH dos
horizontes superficiais, indispensáveis para a maioria das
culturas, com exceção do Perfil 90 TM onde foram deter-
minados valores de pH - H2O entre 6,0 a 6,6. Os valores de
D pH são negativos, variando de -0,1 a –1,2 , com domi-
nância de valores inferiores a -0,5, indicando a dominância
de cargas superficiais líquidas negativas nesses solos .

Os teores de soma das bases trocáveis (SB) nesses
solos são muito baixos com valores variando geralmente de
0,05 a 0,88 cmolc kg-1 de solo, sendo estes mais elevados
nos horizontes superficiais, principalmente, nos solos de
textura muito argilosa , com predominância de valores infe-
riores a 0,50 cmolc kg-1 de solo, com exceção do Perfil 90
TM onde foram encontrados teores da ordem de 1,70 a320
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12,10 cmolc kg-1 de solo, por se tratar de um Latossolo
Amarelo antrópico. Os teores de cálcio e magnésio contri-
buem com mais de 50 % para a soma de bases trocáveis nes-
ses solos. A capacidade de troca de cátions (CTC) varia
nesses solos de 1,68 a 8,62 cmolc kg-1 de solo, com teores
decrescentes com a profundidade, demonstrando a exis-
tência de uma relação estreita entre CTC e os teores da
matéria orgânica (carbono orgânico), os quais, também,
decrescem com a profundidade, fato este também obser-
vado nesses solos estudados em outras áreas (RODRI-
GUES et al., 1974a, 1974b, 1991, 2000a e 2000b;
FALESI, 1980; EMBRAPA, 1983; RODRIGUES, 1996;
SILVA, 1989; BRASIL 1974, 1976 e 1980).

Os teores de cálcio, magnésio e potássio trocáveis mais
elevados nos horizontes superficiais desses solos, evidenciam
que a ciclagem de nutrientes entre o solo e a planta se pro-
cessa com maior intensidade na camada superficial dos solos
na área, sendo portanto comparáveis aos dados obtidos em
outros locais da Amazônia (RODRIGUES et al., 1974a e
1974b; 1991; 1999; 2000a e 2000b; RODRIGUES, 1996;
CAMARGO; RODRIGUES, 1979; SILVA, 1989;
EMBRAPA, 1983; BRASIL, 1974, 1976 e 1980).

A utilização de máquinas pesadas na derrubada e
arraste da vegetação, danifica a camada superficial desses
solos, tornando-se, portanto esse processo de limpeza de
área bastante prejudicial pela eliminação dessa camada que
apresenta maior concentração de nutrientes existentes nes-
ses solos de baixa fertilidade natural.

Os teores de alumínio extraível variam nos solos de 0
(zero) a 3,80 cmolc kg-1 de solo, predominando na maioria
dos mesmos valores superiores a 1,0 cmolc kg-1 de solo, os
quais, condicionados pela baixa soma de bases trocáveis,
proporcionam uma alta saturação por alumínio, enqua-
drando a maior parte deles como distróficos álicos. Esses
solos, vão necessitar da aplicação de corretivos da acidez
para eliminação da toxidade desse elemento (alumínio) às
plantas cultivadas, assim como, elevar a concentração dos
nutrientes cálcio e magnésio nos mesmos.

Os teores de CTC
1

(CTC cmolc kg-1 de solo), CTCE
(CTC efetiva) e CTC2 (CTC cmolc kg-1 de argila), variam
nesses solos de 0,53 a 17,46 cmolc kg-1 de solo, de 1,63 a
27,00 cmolc kg-1 de solo e de 3,47 a 107,75 cmolc kg-1 de
argila, respectivamente, os quais, decrescem com a profun-
didade apesar do aumento gradativo dos teores da fração
argila, parecendo existir uma relação estreita com os teores
de carbono (matéria orgânica), os quais, também, decres-
cem com a profundidade, evidenciando, ainda que, os
minerais de argila contidos nesses solos sejam do tipo 1:1,
portanto de baixa atividade comparáveis aos dados encon-
trados por Embrapa (EMBRAPA, 1981, 1982, 1983a e

1983b; RODRIGUES et al., 1974a, 1976b, 1991, 1999 e
2000; SILVA, 1989; RODRIGUES, 1996; SANTOS,
1993; SILVA, 1997; BRASIL, 1974,1976 e 1980).

Nos perfis onde predomina os valores de CTCE infe-
riores a 4 cmolc kg-1 de solo, estes indicam a existência de
uma baixa capacidade de reter cátions nas condições natu-
rais de pH ácidos dos solos (LOPES; GUIDOLIN, 1992).
Para estes solos quando submetidos ao uso agrícola, exi-
gem a aplicação de corretivos de acidez para elevar a satura-
ção de bases para mais de 60 %, a fim de aumentar os
pontos de troca de cátions, indispensáveis a retenção de
nutrientes essenciais às plantas cultivadas.

A saturação por bases trocáveis (V%) é muito baixa,
com valores normalmente inferiores a 30 %, enqua-
drando-os como solos distróficos, com exceção dos perfis
36 JB e 90 TM, que apresentam valores variando de 36 % a
76 %, em função da movimentação de bases em profundi-
dade resultante da mineralização da matéria orgânica, prin-
cipalmente no solo antrópico (perfil 90 TM).

A saturação por alumínio (m%) varia nesses solos de 1
% a 96 %, com valores predominantes superiores a 60 % no
horizonte Bw. Segundo Sanchez e Logan (1992), solos com
saturação por alumínio superior a 60 % pode ocasionar um
grau de fitoxidade por alumínio relativamente alto, fato este
que pode ocorrer nesses solos quando em uso sem a devida
correção da acidez pela aplicação de calcário dolomítico.

Os conteúdos de carbono orgânico (matéria orgânica)
e nitrogênio são usualmente baixos e decrescentes com a
profundidade do solo, variando de 1,10 a 55,90 g kg-1 de
solo, 0,10 a 4,30 g kg-1 de solo. Os teores de fósforo assimilá-
veis são também baixos (<10 mg kg-1 de solo) nesses solos,
exceto no perfil 90 TM, com teores variando de 95 a 373
mg kg-1 de solo, que é um Latossolo Amarelo antrópico,
demonstrando uma grande carência desse nutriente às plan-
tas cultivadas, exigindo, portanto, um melhoramento do
nível de fertilidade natural desses solos, com adubação quí-
mica e orgânica, incluindo o fósforo. Os teores de ferro total
(Fe2O3-H2SO4) nesses solos variam de 8 a 82 g kg-1 de solo,
com predominância dos valores inferiores a 70 g.kg-1 de solo.
Os valores da relação Ki determinados foram inferiores a 2,2
no horizonte B, conforme preconizados por Embrapa
(2006), para a classe dos Latossolos.

Os Latossolos Amarelos mapeados na área foram
desenvolvidos de rochas sedimentares da Formação Alter
do Chão do Período Cretáceo/Terciário, constituídos por
arenitos finos, siltitos, argilitos cauliníticos vermelhos e
amarelos, arenitos brancos: horizontes conglomerados e
arenitos grosseiros, inclusive arenitos Manaus encontrados
dominantemente em relevo plano e suave ondulado, em
interflúvios tabulares do Planalto Rebaixado da Amazônia 321
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(Médio Amazonas) e do Planalto Tapajós – Xingu, situados
no limite leste da área entre a Rodovia Transamazônica e a
margem direita do rio Amazonas até a fronteira dos Estados
do Pará e do Amazonas, limite este também a oeste da área ,
sob vegetação de floresta e de cerrado.

Estes solos são também encontrados em áreas com
relevo plano a suavemente ondulado e ondulado; tendo
como material de origem oriundo de rochas sedimentares da
Formação Içá, rochas do Grupo Beneficente e Formação
Prosperança do Pré-cambriano e rochas do Complexo
Xingu do Arqueano; sob vegetação de floresta, de vegetação
secundária (capoeira) e sob uso agrícola. Estão sendo utiliza-
dos com culturas de subsistência (mandioca, milho, feijão);
fruticultura; café, banana, coco e formação de pastagens.

O conteúdo de soma de bases trocáveis (SB), de
capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC), saturação
por alumínio (m%) e a reação ácida, condicionam para
esses solos um nível de fertilidade natural baixo, necessi-
tando da aplicação de fertilizantes organo-minerais e corre-
tivos de acidez para obtenção de boas colheitas.

Quanto à possibilidade de uso, os Latossolos por
apresentarem características químicas indesejáveis, neces-
sitam que as mesmas sejam corrigidas, principalmente, a
acidez elevada e os teores elevados de alumínio extraível,
assim como, elevar o conteúdo de nutrientes essenciais ao
desenvolvimento das plantas cultivadas como cálcio, mag-
nésio, fósforo, potássio e enxofre e micronutrientes. Essas
características químicas são facilmente corrigidas, com
aplicação de corretivos de ácidos e fertilizantes químicos e
orgânicos, para elevar a concentração e a capacidade de
retenção de nutrientes nos solos. Com relação às proprie-
dades físicas esses solos não apresentam restrições ao uso
agrícola intensivo, contudo, devem ser adotadas práticas
de manejo e conservação do solo, para evitar a perda de
solo e de nutrientes, em função da erosão hídrica, resul-
tante da ação dos elevados índices pluviométricos que
ocorrem no período chuvoso durante o ano.

No preparo do solo para plantio, deve ser evitado o
arraste da camada superficial do solo, por apresentar o
maior conteúdo de matéria orgânica, onde estão concen-
trados os teores mais altos de nutrientes. As áreas planas e
suaves onduladas com solos de textura média, argilosa e
muito argilosa, são as que apresentam as melhores condi-
ções à utilização agrícola.

Os Latossolos Amarelos que se encontram em relevo
plano e suave ondulado por serem capazes de suportar ati-
vidades agrícolas intensivas, são recomendados para uso
com agricultura, formação de pastagens, além de outros
usos como: manejo florestal sustentável, áreas de conserva-

ção da biodiversidade. Para uso na agricultura e formação
de pastagens é indispensável à correção da deficiência forte
de nutrientes essenciais às plantas que ocorre nesses solos.

Latossolo Bruno

Os Latossolos Brunos compreendem solos minerais,
profundos, dessaturados, bem drenados, com presença de
horizonte B latossólico (EMBRAPA, 2006), semelhante ao
horizonte óxico (ESTADOS UNIDOs, 1994), subjacente
a qualquer um dos tipos de horizonte diagnóstico superfi-
cial, exceto o horizonte hístico (EMBRAPA, 2006). Apre-
sentam coloração brunada nos matizes 4YR ou mais
amarelos no horizonte BA ou em todo o horizonte B, em
conjunto com valor úmido igual ou inferior a 4 e apresen-
tando horizonte húmico ou conteúdo de carbono superior
a 10g kg–1 de solo até a profundidade de 70cm ou maior
(EMBRAPA, 2006).

Os Latossolos Brunos apresentam características
semelhantes aos Latossolos Amarelos, Latossolos Verme-
lho-Amarelos e Latossolos Vermelhos, quanto às caracterís-
ticas físicas, químicas e morfológicas, diferindo destes, no
entanto, principalmente, quanto aos teores de óxido de ferro
e às cores do horizonte B latossólico.

Nos Latossolos Brunos o conteúdo de óxidos de
ferro (Fe2O3 – H2SO4) varia normalmente de 256 a 271g
kg–1 de solo e óxidos de titânio (TiO2) em torno de 52,3 a
65,0 g kg–1 de solo.

Apresentam seqüência de horizonte do tipo A, Bw e
C, coloração bruno muito escuro a bruno amarelado
escuro no horizonte Bw, nos matizes 2,5Y a 5YR.

As características físicas e morfológicas dessa classe
de Latossolos compreendem uma coloração bruno acin-
zentado muito escuro a bruno avermelhado no horizonte A
e bruno amarelado escuro a bruno avermelhado e verme-
lho no horizonte Bw, nos matizes 10YR, 7,5YR, 5YR e
2,5YR. A estrutura varia de moderada pequena e média
granular no horizonte A e fraca pequena e média subangu-
lar e forte muito pequena subangular no horizonte Bw. A
consistência do solo é dura e muito dura, quando o solo
está seco, friável quando o solo encontra-se úmido e plás-
tico e muito plástico e pegajoso e muito pegajoso, quando o
solo está molhado. Esses solos são mais friáveis e menos
coesos que os Latossolos Amarelos, pela melhor
estruturação dos primeiros.

Os resultados da análise granulométrica de amostras
de solos refletem na distribuição de partículas a tendência
da fração argila total em aumentar e as frações areia e silte
em diminuírem em profundidade. São solos de classe de322
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textura argilosa e muito argilosa, com conteúdo da fração
argila total variando de 440 a 796 g kg–1 de solo. O conte-
údo da fração silte nesses solos é normalmente inferior a
200 g kg–1 de solo, proporcionando uma relação silte/argila,
inferior a 0,6 no horizonte B, dentro do limite recomen-
dado para a classe dos Latossolos (EMBRAPA, 2006).

Os valores baixos da fração argila dispersa em água,
podem indicar um risco de erosão muito fraco, quando os
mesmos forem submetidos ao uso agrícola.

Em resultados de análise química de amostras de
solos de perfis onde observa-se uma reação extremamente
e fortemente ácida com valores de pH-H2O, variando de
3,6 a 5,1, com valores mais baixos encontrados nos hori-

zontes superficiais. Os valores de � pH são negativos vari-
ando de -0,1 a -0,9, indicando a dominância de cargas
superficiais líquidas negativas nesses solos, podendo reter
cátions resultante da aplicação de fertilizantes. Os teores de
soma de bases trocáveis (SB) são muito baixos, variando de
0,10 a 3,41 cmolc kg-1 de solo, decrescendo, geralmente,
com a profundidade. A capacidade de troca de cátions
(CTC

1
) de solo e a capacidade de troca de cátions (CTC2)

da fração argila total são baixas, variando de 2,23 a 14,10
cmolc kg-1 de solo e de 2,80 a 19,77 cmolc kg-1 de argila, res-
pectivamente, os quais, são mais altos nos horizontes super-
ficiais decrescendo com a profundidade, apesar do
aumento gradativo da fração argila no mesmo sentido. Esse
fato parece estar relacionado com o conteúdo da matéria
orgânica (carbono orgânico), os quais, também decrescem
com a profundidade.

A CTC2 no horizonte Bw, com valores inferiores a
10,00 cmolc kg-1 de argila indica a dominância de argila de
atividade baixa, representada por argilo-mineral 1:1.

Em função da intensa lixiviação de bases ocasionadas
por ação do intemperismo extremo sofrido por esses solos
e, mesmo pela pobreza do material de origem, encon-
tram-se esgotados de suas bases trocáveis, estando os sítios
de troca e a solução do solo, dominados por H+ e Al+++

extraível (COLEMAN; THOMAS, 1967).
A capacidade de troca de cátions efetiva (CTCE) é

baixa com valores variando de 0,33 a 4,03 cmolc kg-1 de solo,
com valores mais altos observados nos horizontes superfici-
ais, decrescendo, geralmente, com a profundidade. Segundo
Lopes e Guidolin (1992) solos que apresentem CTCE
menor que 4 cmolckg-1 de solo, apresentam baixa capacidade
de reter cátions trocáveis nas condições naturais ácidas de
pH do solo. A exceção do perfil 78 TM, todos os outros per-
fis apresentam baixa capacidade de reter cátions trocáveis,
por apresentarem CTCE inferior a 4,00 cmolc kg-1 de solo.
Para essa classe de solos, quando submetidos ao uso de agrí-

cola exigem a aplicação de fertilizantes organo-minerais e
corretivos de acidez.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) variam nesses solos de 2,16 a 32,80g kg-1 de solo e
de 0,30 a 2,30g kg-1, respectivamente, decrescendo para o
horizonte subsuperficial (Bw) para valores inferiores a
10,00g kg-1 de solo e de 1,00g kg-1 de solo, respectivamente
para o carbono orgânico e o nitrogênio.

Os teores de fósforo assimilável são muito baixo
<20mg kg-1 de solo demonstrando uma grande deficiência
desse nutriente às plantas cultivadas, necessitando, por-
tando, de melhoramento da fertilidade natural desses solos
com adubação química e orgânica, incluindo o fósforo.

O conteúdo de ferro total (Fe2O3 - H2SO4) varia nesses
solos de 210 a 271 g kg–1de solo, indicando que a cor do solo
é função do tipo de óxido de ferro e não somente da quanti-
dade presente no mesmo.

Em relação ao estado nutricional, os resultados de
soma de bases trocáveis (SB), capacidade de troca de cáti-
ons (CTC) e saturação por bases trocáveis (V%) todos bai-
xos, a saturação por alumínio alta e baixos teores de fósforo
assimilável, enquadram esses valores em um nível baixo de
fertilidade natural, necessitando que o mesmo seja elevado
com aplicação de corretivos de acidez e fertilizantes
organo-minerais, bem como, o emprego de práticas de
manejo de solo de culturas para controle da erosão hídrica,
para elevar e manter a produtividade dos mesmos quando
submetidos ao uso agrícola.

Quanto à possibilidade de uso, os Latossolos Brunos
são semelhantes aos Latossolos Amarelos, Latossolos Ver-
melho-Amarelos e Latossolos Vermelhos, por apresenta-
rem baixa reserva de nutrientes e altos teores de alumínio
extraível, nos quais, devem ser corrigidas essas deficiências
pela aplicação de corretivos de acidez e adubos essenciais
ao desenvolvimento das plantas cultivadas.

Esses solos são encontrados em áreas com relevo
plano e suave ondulado, desenvolvidos de rochas vulcâni-
cas alcalinas, pertencentes ao Grupo Iriri, do Período
Pré-cambriano; sob vegetação primária de floresta, uso
agrícola e pastagens distribuídas na região sul da área.

São solos que contém baixo conteúdo de nutrientes
resultando em um baixo nível de fertilidade natural, neces-
sitando da aplicação de fertilizantes organo-minerais e cor-
retivos da acidez, para elevar e manter a produtividade dos
mesmos quando submetidos ao uso.

323
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Lat ossolo Verme lho

Os Latossolos Vermelhos são solos minerais, profun-
dos, dessaturados, com presença de horizonte B latossólico
(EMBRAPA, 2006) de coloração vermelho escuro a bruno
avermelhado escuro no matiz 2,5YR ou mais vermelho, nor-
malmente, com conteúdo de óxidos de ferro total (Fe2O3 –
H2SO4) inferior a 180g kg–1 de solo, subjacente a qualquer
tipo de horizonte diagnóstico superficial exceto o horizonte
A hístico. Estes solos apresentam seqüência de horizontes do
tipo A, Bw e C, com nível de diferenciação pouco nítida
entre os subhorizontes. A fração argila desses solos na região
é de natureza essencialmente caulinítica (RODRIGUES et.
al., 1991) com pouca atração magnética.

As principais características morfológicas e físicas
desses solos na região de influência Zona Oeste e Rodovia
BR - 230 (Transamazônica) são a coloração bruno forte a
vermelho no horizonte A e vermelho escuro no horizonte
Bw, nos matizes 2,5YR e 10R A estrutura é fraca a mode-
rada pequena e média granular no horizonte A e fraca a
moderada muito pequena e pequena granular e subangular
no horizonte Bw. A consistência do solo é ligeiramente
dura a muito dura quando seco, friável a muito friável
quando úmido e plástico e pegajoso quando molhado.

Os resultados da análise granulométrica das amos-
tras de solos refletem na distribuição de partículas a ten-
dência da fração argila aumentar gradativamente e as
frações areia e silte diminuírem em profundidade. São
solos de classe de textura variando de argilosa a muito
argilosa, com conteúdo da fração argila variando de 400
a 800 g kg-1 de solo, nos solos muito argilosos, por isso,
com menos conteúdo de fração argila total que os Latos-
solos Amarelos, muito argilosos, mapeados nessa região.
O conteúdo da fração silte nesses solos é normalmente
inferior a 200 g kg-1 de solo, proporcionando, uma rela-
ção silte/argila inferior a 0,6 no horizonte Bw, dentro
portanto, do recomendado para a classe dos Latossolos
(EMBRAPA, 2006). A fração argila dispersa em água
nesses solos foi observada somente nos horizontes
superficiais. Este fato, sugere uma baixa dispersão da fra-
ção argila, e conseqüentemente, pode indicar um muito
fraco risco de erosão quando estes solos forem submeti-
dos ao uso agrícola.

Os resultados das análises químicas dos solos se
observa que a classe de reação nesses solos varia de extre-
mamente a fortemente ácida com valores de pH–H2O, vari-
ando de 3,9 a 6,3, com dominância de valores de 5,5 ao
longo dos perfis. Os valores de D pH são negativos, vari-
ando de -0,2 a -1,1 indicando a dominância de cargas
superficiais liquidas negativas.

A soma de bases trocáveis (SB) é muito baixa, com teo-
res mais elevados nos horizontes superficiais, decrescendo,
normalmente com a profundidade, com teores variando nos
solos de 0,10 a 7,80 cmolc kg-1 de solo. A capacidade de troca
efetiva de cátions trocáveis (CTCE) nesses solos varia de
0,64 a 7,90 cmolc kg-1 de solo, com valores mais altos nos
horizontes superficiais decrescendo com a profundidade,
predominando os teores menores que 4,00 cmolc kg-1 de
solo. Nos solos onde predominam os valores de CTCE
menores que 4,00 cmolc kg-1 de solo, indicam que os mesmos
têm uma baixa capacidade de reter cátions trocáveis nas con-
dições naturais ácidas de pH do solo (LOPES;
GUIDOLLIN, 1992). Para esses solos, quando submetidos
ao uso agrícola exigem a aplicação de fertilizantes
organo-minerais e corretivos da acidez com finalidade de ele-
var a saturação de bases para mais de 60%, a fim de aumentar
os pontos de troca de cátions, indispensáveis à retenção de
nutrientes essenciais às plantas cultivadas.

Em função do intemperismo extremo e lixiviação
intensa e, mesmo pela pobreza do material de origem,
encontram-se esgotados de muitas de suas bases trocáveis,
estando os sítios de troca e a solução do solo, dominados
pelo H+ e Al+++ extraível (COLEMAN; THOMAS, 1967).
A saturação por alumínio extraível (m%) apresenta-se com
dominância de valores maiores que 61%. Nesses solos com
saturação por alumínio maior que 60%, espera-se um grau
relativamente alto de fitoxidade por alumínio (SANCHEZ;
LOGAN, 1992).

A capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC
1
)

nesses solos é baixa com teores variando de 2,23 a 11,25
cmolc.kg-1 de solo, que decrescem com a profundidade,
apesar do aumento gradativo da fração argila. Esse fato
parece estar relacionado com os conteúdos de matéria
orgânica (carbono orgânico), os quais, são mais altos nos
horizontes superficiais que, A CTC da fração argila
(CTC2) no horizonte B varia de 3,48 a 16,13 cmolc kg-1 de
argila+, portanto, inferior a 17 cmolc kg-1 de argila, dentro
do limite considerado para a classe dos Latossolos
(EMBRAPA, 2006) e indicando a presença dominante de
argilo-minerais do tipo 1:1.

O conteúdo de carbono orgânico (C - matéria orgâ-
nica) e nitrogênio (N), são usualmente baixos, com valores
mais altos nos horizontes superficiais e decrescentes com a
profundidade do solo, os quais, variam de 1,09 a 28,08 g
kg-1 de solo e de 0,10 a 5,20 g kg-1 de solo, respectivamente,
com valores de C nos horizontes subsuperficiais inferiores
a 6,00 g kg-1 de solo. Os conteúdos baixos de matéria orgâ-
nica podem ser futuramente reduzidos pela queima da
vegetação para uso da terra para propósitos agrícolas. Com
o esgotamento da matéria orgânica, os solos perdem suas324
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boas propriedades físicas, estruturas, pontos de troca de
cátions, capacidade de retenção de água e nutrientes,
como: N, K, S e P.

O conteúdo de fósforo assimilável é muito baixo com
teores geralmente inferiores a 6mg kg-1 de solo, demons-
trando uma grande carência desse nutriente às plantas cul-
tivadas, exigindo, portanto, o melhoramento do nível de
fertilidade desses solos com adubação química e orgânica,
incluindo o fósforo.

O conteúdo de ferro total (Fe2O3 – H2SO4) varia nes-
ses solos de 20 a 173 g kg-1 de solo, indicando que a cor do
solo é função do tipo de óxido de ferro e não somente da
quantidade presente do mesmo.

Do ponto de vista nutricional, os resultados de soma
de bases tocáveis (SB), capacidade de troca de cátions tocá-
veis (CTC) e saturação por bases tocáveis (V%), todos bai-
xos e a saturação por alumínio alta (m%) e os baixos teores de
fósforo assimilável demonstram para esses solos um nível
baixo de fertilidade natural, necessitando que o mesmo seja
elevado com a aplicação de corretivos de acidez e fertilizan-
tes organo-minerais, bem como, o emprego de práticas de
manejo, como cobertura morta, para permitir a manutenção
da matéria orgânica.

Quanto à possibilidade de uso, os Latossolos Verme-
lhos são semelhantes aos Latossolos Amarelos e Latossolos
Vermelhos Amarelos, por apresentarem baixa reserva de
nutrientes e altos conteúdos de alumínio extraível, nos
quais, necessitam que sejam corrigidas essas deficiências
pela aplicação de corretivos e fertilizantes, essenciais ao
desenvolvimento das plantas cultivadas.

Em relação às propriedades físicas esses solos não
apresentam restrição ao uso agrícola intensivo, contudo
devem ser adotadas práticas de manejo e conservação do
solo, para evitar a perda de solo e de nutrientes, em função
da erosão hídrica no período de maior precipitação pluvio-
métrica no ano.

No preparo do solo deve ser evitado o arraste da
camada superficial do solo, por esta apresentar o maior
conteúdo de matéria orgânica, onde estão concentrados os
teores mais altos de nutrientes. As áreas de relevo plano e
suave ondulado com solos de textura argilosa e muito argi-
losa são as que apresentam as melhores condições para uti-
lização agrícola intensiva.

Lat ossolo Verme lho-Amare lo

Os Latossolos Vermelho-Amarelos compreendem
solos profundos dessaturados, bem drenados, com pre-
sença de horizonte B latossólico, semelhante ao horizonte
óxico (ESTADOS UNIDOS, 1994), subjacente a qual-

quer tipo de horizonte A, exceto o horizonte hístico
(EMBRAPA, 2006), de coloração vermelho-amarelada no
matiz 5YR ou mais amarelas que no matiz 2,5YR na maior
parte do mesmo até a espessura de 100m a partir do topo
do horizonte Bw (inclusive BA). Os Latossolos Verme-
lho-Amarelos assemelham-se aos Latossolos Amarelos,
Latossolos Vermelhos e Latossolos Brunos quanto às
características morfológicas, físicas e químicas, no entanto,
possuem diferenças significativas em relação à coloração e
ao conteúdo de óxidos de ferro, principalmente. Apresen-
tam seqüência de horizontes do tipo A, Bw, C, com espes-
sura, normalmente, superior a 3m de profundidade e
pouca diferenciação entre os horizontes subsuperficiais.

Nos Latossolos Vermelhos Amarelos, o conteúdo de
óxidos de ferro (Fe2O3 – H2SO4) é geralmente inferior a
110 g kg-1 de solo, enquanto que, nos Latossolos Amarelos
é normalmente inferior a 70 g kg-1 de solo (BRASIL, 1976,
1978; EMBRAPA, 1983 e 2006; RODRIGUES et al.
1974, 1996, 1991, 1999). Apresentam seqüência de hori-
zontes do tipo A, Bw e C, com espessura normalmente
superior a 3 m de profundidade e diferenciação de hori-
zontes pouco nítida entre os horizontes subsuperficiais.

As principais características morfológicas e físicas
desses solos mapeados nessa região são a coloração bruno
escuro a bruno forte no horizonte A no matiz 7,5YR e 5YR
e vermelho amarelado no horizonte B, no matiz 5YR. A
estrutura varia de fraca pequena e média granular no hori-
zonte A e fraca a moderada muito pequena e pequena e
média bloco subangular e angular no horizonte B. A consis-
tência do solo varia de dura a muito dura quando seco, friá-
vel quando úmido e ligeiramente plástica a plástica e
ligeiramente pegajosa a pegajosa quando molhado. A classe
de grupamento textural varia de média a muito argilosa,
podendo apresentar cascalhos e concreções lateríticas
dispersas ao longo do perfil ou formando camadas.

Na distribuição de partículas nos perfis de solo
observa-se a tendência do conteúdo da fração argila total
aumentar, enquanto que, as frações areia e silte tende a dimi-
nuir com a profundidade. Os conteúdos das frações areia,
silte e argila total variam nesses solos de 82 a 665 g kg-1 de
solo, de 4 a 316 g kg-1 de solo e de 180 a 820 g kg-1 de solo,
respectivamente. A relação silte/argila observada no hori-
zonte Bw é normalmente inferior a 0,4 dentro do limite esta-
belecido para a classe dos Latossolos (EMBRAPA, 2006),
indicando que os mesmos encontram-se muito intemperiza-
dos (VAN WAMBEKE, 1962). A argila dispersa em água
concentra-se em alguns perfis nos horizontes superficiais dos
solos argilosos e muito argilosos, enquanto que, aumenta
gradativamente em profundidade em outros, principal-
mente, em solos de textura média. 325
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Os resultados das análises químicas desses solos, indi-
cam valores de pH-H2O variando nos solos de 3,5 a 5,5,
sendo por estes os solos considerados terem reação extrema-
mente e fortemente ácida. Os valores de D pH (pHKCl –
pHH2O) são negativos, variando de –0,1 a –1,2, indicando a
dominância de cargas superficiais liquidas negativas.

Os conteúdos de somas de bases tocáveis (SB) em
todos os perfis são baixos variando de 0,19 a 5,12 cmolc

kg-1 de solo, com os valores mais altos nos horizontes super-
ficiais decrescendo em profundidade, parecendo origi-
nar-se da mineralização da matéria orgânica com teores
inferiores a 1,00 cmolc kg-1 de solo nos horizontes subsu-
perficiais. Os resultados evidenciam, também, que os con-
teúdos de fósforo assimiláveis (P) são muitos baixos em
todos os perfis com teores inferiores a 12 mg.kg-1 de solo,
predominando os teores em torno de 1,00 mg.kg-1 de solo,
evidenciando uma deficiência acentuada nos solos por P.

Em função da intensa lixiviação que são submetidos
esses solos, apresentam-se esgotados de muitas de suas bases
trocáveis, tendo os pontos de troca e solução do solo ocupado
dominantemente por H+ e Al+++ extraível (COLEMAN;
TOMAS, 1967).

De acordo com as classes de fertilidade dos solos bra-
sileiros, os teores de somas de bases e de fósforo são baixos
em todos os perfis, porém, comparáveis com as da maioria
dos Latossolos mapeados na Amazônia (BRASIL, 1975,
1976, 1978a e 1978b; RODRIGUES et al., 1972, 1974a e
1974b, 1991, 1999 e 2000; SANTOS, 1993; FALESI,
1980, EMBRAPA, 1985).

A saturação por alumínio extraível (m%) nesses solos
em sua maior parte é superior a 60 %, e seria por isso, esperar
um grau razoavelmente significante de fitotoxidade por alu-
mínio. Esse fato infere que solos tendo mais de 60 % de satu-
ração por alumínio extraível exibem toxidade às plantas por
esse elemento químico, segundo Sanchez e Logan (1992).

Os teores baixos de capacidade de troca de cátions tro-
cáveis do solo (CTC

1
) variando da ordem de 2,88 a 15,80

cmolc kg-1 de solo e da capacidade de troca de cátions da fra-
ção argila total (CTC2) variando de 4,25 a 50,69 cmolc kg-1

de argila de todos os perfis, indicam a presença dominante
nos solos de minerais de argila do tipo 1:1 (caulinita) na fra-
ção argila destes solos. Os teores mais altos de CTC2 nos
horizontes superficiais são devidos aos teores mais altos de
matéria orgânica (carbono orgânico). A capacidade de troca
efetiva de cátions trocáveis (CTCE) dos solos estudados é
baixa variando nos perfis de 0,84 a 5,22 cmolc.kg-1 de solos
com valores inferiores a 4 cmolc kg-1 de solo na maior parte
dos perfis, e por isso, são considerados pobres em reserva de
nutrientes, por apresentar CTCE < 4 cmolc kg-1 de solo

(SANCHEZ; LOGAN, 1992) e baixa capacidade de reter
cátions trocáveis nas condições naturais ácidas de pH do
solo (LOPES; GUIDOLIN, 1992).

Os baixos conteúdos de carbono orgânico e nitrogê-
nio na maior parte dos perfis refletem a ação do clima tropi-
cal intensamente quente e úmido, os quais, são mais elevados
nos horizontes superficiais e decrescem drasticamente para
<10,0 g kg-1 de solo e 2,0 g kg-1 de solo, respectivamente, pela
mineralização rápida da matéria orgânica do solo.

Os conteúdos de matéria orgânica podem ser futura-
mente reduzidos pela queima da vegetação para uso da terra
para propósitos agrícolas. Com o esgotamento da matéria
orgânica, os solos perdem suas boas propriedades físicas,
estruturas, pontos de troca de cátions, capacidade de reten-
ção de água e de nutrientes, tais como: N, S, P, Ca e Mg.

A capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC), o
conteúdo de soma de bases trocáveis (SB), a saturação de
bases trocáveis (V%) que são baixas; a alta saturação por alu-
mínio (m%) e os baixos teores de fósforo, vão inferir à esses
solos um nível de fertilidade natural muito baixo comparável
com a maioria dos Latossolos mapeados na Amazônia
(BRASIL, 1975, 1976, 1978a e 1978b; RODRIGUES et
al., 1972, 1974a, 1974b, 1991, 2000, 2002; SANTOS,
1993; FALESI, 1980; EMBRAPA, 1985).

Esses solos são encontrados em áreas com relevo
suave ondulado a forte ondulado; desenvolvidos de mate-
rial oriundo da alteração de rochas pertencentes aos Perío-
dos Pré-cambriano e Terciário, podendo apresentar ou
não grande quantidade de concreções lateríticas e de casca-
lhos em alguns perfis; sob vegetação de floresta, vegetação
secundária (capoeira) e sob uso agrícola.

Estão sendo utilizados com culturas de subsistência
(mandioca, milho, arroz e feijão), cupuaçu, café, banana, for-
mação de pastagens.

Quanto à possibilidade de uso, os Latossolos Verme-
lho-Amarelos são semelhantes aos Latossolos Amarelos e
Latossolos Vermelhos, por apresentarem baixa reserva de
nutrientes e altos conteúdos de alumínio extraível, nos
quais, há necessidade de que sejam corrigidas essas defi-
ciências, pela aplicação de corretivos de acidez e fertilizan-
tes minerais e orgânicos, essenciais ao desenvolvimento das
plantas cultivadas.

Em relação às propriedades físicas esses solos não
apresentam restrições ao uso agrícola intensivo, contudo,
devem ser adotadas práticas de manejo e conservação do
solo, para evitar a perda de solo e de nutrientes, em função
da erosão hídrica no período de maior precipitação
pluviométrica no ano.
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Em relação às propriedades físicas esses solos não
apresentam restrição ao uso agrícola intensivo, contudo
devem ser adotadas práticas de manejo e conservação do
solo, para evitar a perda de solo e de nutrientes, em função
da erosão hídrica no período de maior precipitação
pluviométrica no ano.

No preparo do solo deve ser evitado o arraste da
camada superficial do solo, por esta apresentar o maior
conteúdo de matéria orgânica, onde estão concentrados os
teores mais altos de nutrientes. As áreas de relevo plano e
suave ondulado com solos de textura argilosa e muito argi-
losa, são as que apresentam as melhores condições para uti-
lização agrícola intensiva.

Argissolos

Os Argissolos compreendem solos formados de
material mineral com argila de atividade baixa ou alta,
apresentando horizonte B textural subjacente a um hori-
zonte A ou E.

O horizonte B textural é um horizonte mineral subsu-
perficial com textura pouco arenosa ou fina, onde houve
incremento da fração argila, orientada ou não, resultante da
acumulação ou concentração absoluta ou relativa decor-
rente de processo de iluviação e/ou formação “in situ” e/ou
herdada do material de origem e/ou destruição de argila no
horizonte A e/ou movimentação lateral da argila e/ou perda
da argila por erosão diferencial. O conteúdo da fração
argila no horizonte B textural é maior do que o do hori-
zonte A. As argilas translocadas pela água tendem a formar
películas argilosas orientadas reconhecidas como cerosi-
dade, que na identificação do horizonte B textural deve
estar presente nas diferentes fases das unidades estruturais.
A espessura deve ser de =10 % da soma das espessuras dos
horizontes sobrejacentes e =7,5 cm. A transição entre o
horizonte A para o horizonte B textural é abrupta, clara ou
gradual, mas, o conteúdo da fração argila aumenta com
nitidez suficiente para que o limite entre eles não ultrapasse
uma distância vertical de 30 cm. A cerosidade presente
deve ser no mínimo comum e fraca e/ou moderada e pouca
conjugada com a forma e grau da estrutura. Presença de
relação textural B/A versus conteúdo, da fração argila total
no horizonte A: B/A > 1,5; > 1,7 e > 1,8 quando no hori-
zonte A o conteúdo da fração argila total for da ordem de >
400g kg-1 de solo, de 150 a 400 kg-1 de solo e de < 150g kg-1

de solo, respectivamente, a profundidade é variável,
podendo ser fortemente a imperfeitamente drenados, de
cores vermelhas, avermelhadas, amareladas e mais rara-
mente brunadas ou acinzentadas. A classe de textura varia

de arenosa a argilosa no horizonte A e média a muito argi-
losa no horizonte B textural (Bt). São fortemente a
moderadamente ácidos, de saturação de bases alta e baixa,
predominantemente cauliníticos, de relação Ki
normalmente inferior a 2,3 (EMBRAPA, 2006).

Há ocorrência de um aumento significativo da fração
argila do horizonte A para o horizonte B textural (Bt), eviden-
ciando a presença de uma relação textural B/A alta, com pre-
sença de cerosidade ou ausência de cerosidade envolvendo os
elementos estruturais no horizonte B subsuperficial.

As classes de Argissolos caracterizadas e mapeadas na
área de influência Zona Oeste e Transamazônica (BR - 230),
no Estado do Pará, foram as seguintes: Argissolo Amarelo,
Argissolo Vermelho e Argissolo Vermelho-Amarelo.

Argissolo Amare lo

Os Argissolos Amarelos são caracterizados pela pre-
sença de coloração bruno amarelada a amarelo averme-
lhada nos matizes 10YR e 7,5YR ou mais amarelas, que no
matiz 5YR, na maior parte do horizonte Bt, até a espessura
de 100cm a partir do topo deste horizonte. Esses solos são
bastante semelhantes aos Latossolos Amarelos, sendo dis-
tinguidos destes últimos pela ocorrência de um incremento
da fração argila total do horizonte A para o horizonte B
subsuperficial, acarretando uma relação textural (B/A) alta,
principalmente naqueles onde não se observa a presença
de cerosidade (EMBRAPA, 1983, 1982; RODRIGUES
et al., 1991, 1999, 2000, 2004; BRASIL, 1974 e 1976;
SANTOS, 1993 e SILVA, 1989)

As propriedades morfológicas dos Argissolos Ama-
relos, estão caracterizadas pelas classes de textura are-
nosa/média, média/argilosa, argilosa/ muito argilosa e
arenosa/muito argilosa e as cores bruno-amarelada; ama-
relo-brunado e vermelho-amarelo nos matizes 10YR e
7,5YR ou mais amarelas que no matiz 5YR. A estrutura
varia de fraca a moderada, granular no horizonte A e em
blocos subangular e angular no horizonte Bt. A consistên-
cia do solo é ligeiramente dura a muito dura quando o solo
está seco, muito friável a firme quando o solo está úmido, e
não plástico a plástico e não pegajoso a pegajoso quando o
solo está molhado. São bem a moderadamente drenados e
profundos a muito profundos, podendo ter presença de
horizonte plíntico subjacente ao horizonte Bt, e de concre-
ções lateríticas e cascalhos formando camadas, ou encon-
trando-se dispersos na massa do solo em profundidade ou
desde a superfície do mesmo.

A distribuição de partículas nesses solos segue a
tendência do conteúdo da fração argila total aumentar, 327
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enquanto que, a fração areia mostra a tendência de dimi-
nuir com a profundidade e a fração silte uma distribuição
irregular no mesmo sentido. Os conteúdos das frações
granulométricas de areia, silte e argila nesses solos variam
de 150 a 891 g kg-1 de solo, de 4 a 366g kg-1 de solo e de
50 a 800 g kg-1 de solo, respectivamente. Observa-se, tam-
bém, que há ocorrência de um aumento significativo da
fração argila do horizonte A para o Bt, evidenciando ação
do processo de iluviação de argilo-minerais, que pode ser
esperado, causar uma diminuição de permeabilidade nes-
ses solos que apresentam classe de textura arenosa/
média, média/argilosa e argilosa/muito argilosa.

A argila dispersa em água está presente, principal-
mente, nos horizontes superficiais, indicando uma predis-
posição para erosão dos horizontes superficiais quando
esses solos forem submetidos ao uso e valores baixos ou
ausentes nos horizontes subsuperficiais, evidenciando alto
grau de floculação da fração argila nesses horizontes.

Pelo intemperismo extremo e a intensa lixiviação a
que são submetidos esses solos, apresentam-se esgotados
de muitas de suas bases trocáveis, tendo os pontos de troca
e solução do solo ocupado dominantemente por H+ e Al+++

extraível (COLEMAN; THOMAS, 1967). Os resultados
apresentados de análise química de amostras desses solos,
se observa valores de pH-H2O variando nos solos de 3,6 a
6,5, sendo estes considerados de classe de reação extrema-
mente ácida a moderadamente ácida, com exceção dos per-
fis P10RC, P57TR e 93 TR, que são solos antrópicos com
valores de pH de ordem de 5,9 a 6,7. Os valores de D pH
(pHKCl - pHH2O) são negativos, variando de -0,1 a –1,4,
indicando a presença dominante de cargas superficiais
líquidas negativas nesses solos.

A saturação por alumínio determinada nesses
solos é superior a 80 %, e seria, por isso, esperar um grau
razoavelmente significante de fitoxidade por Al+++. De
acordo com Sanchez e Logan (1992) solos tendo mais
de 60 % de saturação com Al+++ exibem fitoxidade por
alumínio. Os teores de alumínio extraível observados
em sua maioria são considerados altos, dominando os
teores superiores a 1,00 cmolc kg-1 de solo, a exceção dos
perfis P10RC, P57TR e 93TR que apresentam teores
menores que 0,40 cmolc kg-1 de solo. Os teores de capa-
cidade de troca de cátions trocáveis do solo (CTC

1
) e da

capacidade de troca de cátions trocáveis da fração argila
(CTC2) variam de 1,41 a 19,54 cmolc kg-1 de solo e de
7,42 a 105,98 cmolc kg-1 de argila, respectivamente. Os
valores são baixos n o horizonte B, sendo que os mais
altos ocorrem nos horizontes superficiais influenciados
pela presença da matéria orgânica, decrescendo em pro-
fundidade, mesmo com o aumento significativo da fra-

ção argila, para teores inferiores a 10,31 cmolc kg-1 de
solo e de 23,83 cmolc kg-1 de argila, respectivamente. Os
teores de CTC2 inferiores a 23,83 cmolc kg-1 de argila no
horizonte Bt, nos perfis indicam a presença dominante
de minerais de argila de baixa atividade do tipo 1:1 (cau-
linita) na fração argila destes solos. A capacidade de
troca efetiva de cátions trocáveis (CTCE) dos solos
estudados varia de 0,49 a 6,84 cmolc kg-1 de solo, predo-
minando valores inferiores a 4,00 cmolc kg-1 de solo,
pelos quais, os solos são considerados de baixa capaci-
dade para reter nutrientes, quando ocorrer aplicação de
fertilizantes e corretivos da acidez ao solo, por apresen-
tarem nos horizontes dos perfis valores de CTCE < 4
cmolc kg-1 de solo (SANCHES; LOGAN, 1992). Ocorre
uma exceção para os perfis P10RC, P57TR e 93TR,
que são eutróficos, apresentando CTCE da ordem de
6,30 a 16,40 cmolc kg-1 de solo no horizonte A.

De acordo com as classes de fertilidade dos solos bra-
sileiros, as somas de bases trocáveis em todos os perfis são
muito baixas, porém, comparável com a maioria dos Argis-
solos e Latossolos encontrados na Amazônia (RODRI-
GUES et al., 1971, 1991, 1999, 2000 e 2004;
RODRIGUES, 1996; SANTOS, 1993; FALESI, 1980;
EMBRAPA, 1983 e 1985; BRASIL, 1974 e 1976).

O conteúdo de bases trocáveis (SB) em todos os per-
fis encontra-se variando de 0,10 a 16,40 cmolc kg-1 de solo,
com valores dominantes menores que 1,00 cmolc kg-1 de
solo, os quais, são mais altos nos horizontes superficiais,
decrescendo-os em profundidade, parecendo originar-se
da mineralização da matéria orgânica. Os teores de soma de
bases mais elevados estão relacionados aos perfis P10RC,
P57TR e 93TR, que são eutróficos como sendo resultado
de processo de antropismo pela adição intensa de material
orgânico ao solo. Os resultados das análises evidenciam
que os conteúdos de fósforo assimilável são considerados
muito baixos nesses solos, apresentando teores inferiores a
17 mg kg-1 de solo, com exceção aos perfis P10RC, P57TR
e 93TR, que são solos antrópicos com teores de fósforo
variando da ordem de 74 a 7.455 mg kg-1 de solo.

Os valores de saturação por bases trocáveis (V%) e
saturação por alumínio (m%) variam nesses solos quando
distróficos da ordem de 1 % a 48 % e de 33 % a 98 % no hori-
zonte B, respectivamente. Enquanto que, nos solos com A
antrópico e eutróficos, os valores de V% e m% variam nos
perfis P10RC, P57TR e 93TR de 54 % a 84 % e de 0 (zero)
a 5 %, respectivamente.

As condições de clima tropical intensamente quente e
úmido, atuando nestes solos provocam pela mineralização
intensa da matéria orgânica baixos conteúdos de carbono
orgânico (C) e nitrogênio (N) da ordem de 1,00 a 29,20 g328
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kg-1 de solo e de 0,10 a 2,60 g kg-1 de solo, respectivamente,
os quais, são mais elevados nos horizontes superficiais. Aba-
ixo desta profundidade, os conteúdos de carbono e nitrogê-
nio decrescem drasticamente para <8,60 g kg-1 de solo e de <
1,00 g kg-1 de solo, respectivamente.

O conteúdo de matéria orgânica representa uma con-
tribuição significativa para a fertilidade dos solos. A relação
C/N são muito baixas e decrescem com a profundidade em
todos os perfis, indicando alto estágio de mineralização da
matéria orgânica.

Os conteúdos baixos de matéria orgânica podem ser
futuramente reduzidos pela queima da vegetação para uso
da terra para propósitos agrícolas. Com o esgotamento da
matéria orgânica, os solos perdem suas boas propriedades
físicas, estruturas, pontos de troca de cátions, capacidade
de retenção de água e nutrientes tais como N, S, K  e P.

Os teores de ferro total (Fe2O3-H2SO4) são baixos
variando de 7 a 75 g kg-1 de solo, evidenciando a pobreza
de ferro no material de origem desses solos. A relação mole-
cular SiO2/Al2O3 (Ki) varia nos horizonte superficiais da
ordem de 1,13 a 2,70, demonstrando que esses solos são
bastante intemperizados e lixiviados, ocorrendo uma dessi-
licatização bastante intensa.

Do ponto de vista nutricional, os resultados de somas
de bases trocáveis (SB), de capacidade de troca de cátions
(CTC), de saturação de bases trocáveis (V%) baixos, de
saturação por alumínio (m%) alta e teores baixos do fósforo,
demonstram para esses solos um nível baixo de fertilidade
natural, necessitando que o mesmo seja elevado com a apli-
cação de fertilizantes organo-minerais e corretivos de aci-
dez, bem como, o emprego de práticas de manejo, como
cobertura vegetal morta, para promover também a
manutenção da matéria orgânica.

As classes desses solos ocorrem normalmente nas áreas
de ocorrências dos Latossolos Amarelos, desenvolvidos
geralmente de material proveniente de rochas sedimentares
da Formação Alter do Chão do Período Cretáceo/Terciário
e de rochas ígneas e metamórficas do Período Pré-cambri-
ano, em relevo suave ondulado a forte ondulado com pre-
sença ou não de concreções lateríticas e cascalhos.

Para efeito de manejo desses solos o relevo, a textura
e conteúdo de matéria orgânica são importantes para defi-
nição das técnicas a serem empregadas a fim de evitar pro-
blemas de perda de solo pela erosão hídrica, em função da
alta precipitação pluviométrica ocorrente na região no
período chuvoso

Na região foram mapeados Argissolos Amarelos sem
presença de horizonte plíntico e com presença de hori-
zonte plíntico, subjacente a um horizonte Bt sem plintita, a
drenagem interna desses solos varia de bem drenada e

moderadamente drenada, que pode restringir o uso com
culturas perenes, não adaptadas ao excesso de água tempo-
rário, no caso dos solos plínticos. Os Argissolos Amarelos
bem drenados, encontrados em relevos plano e suave
ondulado, podem ser utilizados em atividades agrossilvi-
pastoris, com aplicação de insumos agrícolas, para elevar e
manter a capacidade produtiva dos mesmos.

Argissolo Verme lho

Os Argissolos Vermelhos são solos desenvolvidos de
material mineral, com presença de horizonte B textural de
coloração bruno avermelhada a vermelho escuro nos mati-
zes 2,5YR e 10R, sob qualquer tipo de horizonte superfi-
cial ou horizonte E, exceto o horizonte hístico. Apresentam
uma relação textural B/A bastante alta, devido ao incre-
mento significativo da fração argila do horizonte A para o
Bt, suficiente para designar B textural, normalmente, com
presença de cerosidade moderada a forte e comum a abun-
dante no horizonte Bt. Apresentam seqüência de
horizontes do tipo A, B e C bem diferenciados.

São solos bem drenados, com profundidade variável,
bastante lixiviados, de estrutura moderada a forte em blocos
subangulares e angulares, de nível de fertilidade natural baixo a
alto. Apresentando saturação por bases trocáveis e saturação
por alumínio altas e baixas, normalmente, com classe de rea-
ção extremamente e fortemente ácida.

Os resultados encontrados das análises granulométri-
cas e as características morfológicas descritas nos perfis,
observa-se a predominância de cores bruno escuro a bruno
avermelhado nos matizes 7,5YR e 5YR no horizonte A e
vermelho amarelado a vermelho escuro nos matizes 5YR e
2,5YR no horizonte Bt; as classes de textura variam de
franco-argilo-arenosa a muito argilosa, formando grupa-
mento de classe textural binária variando de média/argilosa
e argilosa/muito argilosa; a classe de estrutura varia de fraca a
forte pequena e média em forma de blocos subangulares e
angulares, com presença de cerosidade moderada ou forte e
comum ou abundante na maior parte dos horizontes Bt dos
perfis; a consistência do solo varia de dura a muito dura
quando se encontra seco, varia de friável a firme quando está
úmido e varia de ligeiramente plástico a plástico e ligeira-
mente pegajoso e pegajoso quando está molhado.

Na distribuição de partículas nesses solos obtida pela
análise granulométrica, observa-se uma variação dos conteú-
dos das frações areia, silte e argila total da ordem de 9 a 657 g
kg-1 de solo, de 103 a 521 g kg-1 de solo e de 180 a 700 g kg-1

de solo, respectivamente. Observa-se também a tendência
da fração argila total aumentar em profundidade e um 329
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decréscimo das frações areia e silte no mesmo sentido, o que
caracteriza uma movimentação da fração argila pelo pro-
cesso de eluviação/iluviação característico na formação do
horizonte Bt diagnóstico desses solos, evidenciado, também,
pela ocorrência de cerosidade nos mesmos. A relação
silte/argila dominantemente baixa na maior parte dos hori-
zontes Bt, inferior a 0,54 indica que esses solos sofreram um
processo de intemperismo muito intenso, resultando em
lixiviação de bases e perda de silício.

Os resultados apresentados das análises químicas das
amostras de solo, observa-se uma reação variando de extre-
mamente a fortemente ácida, com valores de pH-H2O vari-
ando de 4,0 a 5,5 valores estes todos mais altos que os de
pHKCl, proporcionando valores de D pH negativos, da
ordem -0,1 a -1,1, evidenciando a dominância de cargas
superficiais líquidas negativas, que permitem a retenção de
cátions trocáveis no complexo coloidal desses solos.

Os teores de soma de bases trocáveis (Ca+, Mg++, K+,
Na+) são baixos a médio variando nesses solos de 0,66 a
7,36 cmolc kg-1 de solo, com teores mais altos nos horizon-
tes superficiais, decrescendo em profundidade parecendo
manter uma relação com os conteúdos de matéria orgânica
(carbono orgânico) que decrescem no mesmo sentido.

Os teores de alumínio extraível (Al+++) oscilam de bai-
xos a altos variando de 0,10 a 4,10 cmolc kg-1 de solo, pro-
porcionando uma saturação por alumínio (m%) da ordem
de 1 % a 86 %, podendo esperar um grau significante de
toxidade por alumínio nas plantas cultivadas, sem aplica-
ção de corretivos para atenuar o efeito do alumínio nos
solos com saturação superior a 60 %, conforme preconi-
zado por Sanches e Logan (1992).

A capacidade de troca de cátions trocáveis do solo
(CTC1) e a capacidade de troca de cátions da fração argila
(CTC2) variam nos solos de 2,60 a 15,94 cmolc kg-1 de solo e
de 4,06 a 56,93 cmolc kg-1 de argila, respectivamente.
Observa-se uma tendência das CTC1 e CTC2 diminuir com
a profundidade, parecendo haver uma relação estreita com a
matéria orgânica (carbono orgânico), cujos conteúdos
decrescem também com a profundidade, apesar do aumento
significativo do conteúdo da fração argila total no mesmo
sentido. Os valores de CTC2 do horizonte Bt desses solos
inferiores a 17,00 cmolc kg-1 de solo, evidenciam a dominân-
cia de argilo-minerais de atividade baixa, possivelmente, a
caulinítica. Esses valores baixos de CTC2 e da relação
silte/argila nos horizontes subsuperficiais remetem para esses
solos estágio de intemperismo semelhantes aos dos Latosso-
los da região. A saturação por bases trocáveis (V%) varia nes-
ses solos de 8 % a 59 %, com valores normalmente mais altos

nos horizontes superficiais, decrescendo para menor que 50
% nos horizontes Bt, enquadrado-os como solos distróficos.

A capacidade de troca efetiva de cátions trocáveis
(CTCE) é baixa na maior parte dos perfis, variando de
1,30 a 9,40 cmolc kg-1 de solo, com valores mais altos nos
horizontes superficiais decrescendo em profundidade,
resultando para a maior parte desses solos uma baixa capa-
cidade de retenção de cátions nas condições naturais de
pH ácidos do solo, por apresentarem valores de CTCE <
4,0 cmolc kg-1 de solo, segundo Lopes e Guidolin (1992),
exceto para os perfis 65TR e 84TM que apresentam valo-
res de CTCE > 4,0 cmolc kg-1 de solo.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogênio
(N) são baixos nesses solos variando de 1,44 a 29,80 g kg-1 de
solo e de 0,30 a 2,30 g kg-1 de solo, respectivamente, com
valores mais altos nos horizontes superficiais, decrescendo
bruscamente para os horizontes subsuperficiais, para teores
inferiores a 7,00 g kg-1 de solo e de 1,10 g kg-1 de solo, res-
pectivamente, para o carbono e o nitrogênio.

Os teores de fósforo assimilável (P) são muito bai-
xos, geralmente < 8 mg kg-1 de solo, evidenciando a
grande carência nos solos por esse elemento essencial ao
desenvolvimento das plantas cultivadas.

A reserva nutricional desses solos representada pela
soma de bases trocáveis (SB), capacidade de troca de cáti-
ons trocáveis (CTC

1
), saturação por bases trocáveis (V%) e

teores de fósforo, todos baixos e, pela saturação por alumí-
nio (m%) alta, inferem para esses solos um nível de fertili-
dade natural baixo.

Para sanar a deficiência de nutrientes há necessidade
da aplicação de fertilizantes organo-minerais e corretivos
da acidez para elevar o potencial produtivo desses solos.

Essa classe de solos é desenvolvida de material pro-
veniente de rochas ricas em minerais com ferro, como
basaltos e diabásios, sendo encontrados normalmente,
nas áreas de ocorrência dos Latossolos Vermelhos e
Nitossolos Vermelhos.

Em função do intemperismo extremo e lixiviação
intensa, pela ação rigorosa do clima quente e úmido atu-
ante na área, encontram-se esgotados de muitas de suas
bases trocáveis.

Encontram-se em áreas de relevo ondulado e forte
ondulado, de textura média/argilosa e argilosa/muito argi-
losa, sob vegetação de floresta primária, de vegetação
secundaria (de capoeira), de culturas e de pastagens.
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Argissolo Verme lho-Amare lo

Os Argissolos Vermelho-Amarelos englobam solos
minerais, que apresentam o horizonte B textural, imediata-
mente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial ou
horizonte E, exceto o A hístico. A coloração do horizonte B
textural é vermelho-amarelada no matiz 5YR ou mais ama-
rela que no matiz 2,5YR; a profundidade é variável,
podendo ser pouco profundo a profundo, a classe de tex-
tura é normalmente binária variando de arenosa/média,
média/argilosa e argilosa/muito argilosa; podem ser forte-
mente a moderadamente drenados. A classe de estrutura
varia, geralmente, de fraca a moderada pequena e média em
forma granular e bloco subangular no horizonte A e em
forma de blocos subangulares e angulares, podendo apre-
sentar cerosidade e incremento significativo da fração
argila do horizonte A para o horizonte Bt, caracterizando a
presença de iluviação de argilo minerais nesses solos. Apre-
senta seqüências de horizontes do tipo A, Bt, C, de
moderada a forte diferenciação entre os horizontes.

São solos semelhantes aos Argissolos Amarelos dife-
rindo destes pela dominância no horizonte Bt da coloração
vermelho-amarelada no matiz 5YR, até a espessura de
100cm a partir do topo do horizonte B (inclusive BA)
(EMBRAPA, 2006).

As características morfológicas desses solos eviden-
ciam a presença de coloração vermelho amarelada no matiz
5YR no horizonte Bt; a classe de textura varia de média/argi-
losa a argilosa/muito argilosa; a estrutura varia de fraca e
moderada, pequena e média granular no horizonte A e fraca
e moderada pequena e média blocos subangulares a angula-
res no horizonte Bt; a consistência do solo varia de dura a
muito dura quando seco, friável e firme quando úmido, ligei-
ramente plástico a plástico e pegajoso quando molhado no
horizonte Bt. São solos bem drenados e profundos, podendo
apresentar concreções lateríticas e cascalhos formando
camadas ou encontrarem-se dispersas na massa do solo.

A distribuição das partículas resultante da análise gra-
nulométrica determinada em amostras de solos dos perfis
apresentados, observa-se a tendência do conteúdo das fra-
ções areia e do silte diminuírem, enquanto que, a fração
argila aumenta em profundidade. Ocorre que o incremento
significativo da fração argila do horizonte A para o hori-
zonte Bt é resultante do processo de iluviação de
argilo-minerais ou perda de conteúdo da fração argila dis-
persa por movimento lateral da água no solo, o que pode
caracterizar a presença de cerosidade e/ou uma relação tex-
tural bastante elevada, suficiente para evidenciar a presença
de horizonte diagnóstico do tipo Bt (Embrapa, 2006). Os
conteúdos das frações argila total, areias e silte variam nes-

ses solos da ordem de 70 a 730 g kg-1 de solo, de 79 a 840 g
kg-1 de solo e de 40 a 420 g kg-1 de solo, respectivamente.

Pode ser esperado ocorrer uma diminuição de per-
meabilidade pelo aumento do conteúdo da fração argila em
profundidade. A fração argila dispersa em água encontra-se
presente em maior quantidade nos horizontes superficiais,
o que pode ocasionar um processo de erosão hídrica
quando esses solos forem submetidos ao uso agrícola, pela
retirada da cobertura vegetal e revolvimento do solo nas
camadas superficiais pelas atividades agrícolas, promo-
vendo a dispersão e o transporte das partículas da fração
argila pelas águas do período mais chuvoso do ano.

Os resultados das análises químicas das amostras des-
ses solos observa-se que o nível de fertilidade é muito
baixo, apresentando-se esgotados de muitas de suas bases
trocáveis e tendo os pontos de troca e solução do solo ocu-
pado dominantemente por H+ e Al+++ extraível
(COLEMAN; TOMAS, 1967). São solos ácidos com valo-
res de pH-H2O variando nos perfis de 3,7 a 5,5, sendo con-
siderados de classe de reação extremamente a fortemente
ácida. Os valores de D pH (pHKCl - pHH2O) são negati-
vos e variam nos solos de -0,1 a -1,3, indicando a dominân-
cia de cargas superficiais líquidas negativas, permitindo a
retenção de cátions trocáveis, resultante da aplicação de
fertilizantes e corretivos da acidez ao solo.

O conteúdo de bases trocáveis (SB) em todos os perfis
é baixo, variando de 0,10 a 6,70 cmolc kg-1 de solo, e com
dinâmica decrescente em profundidade, parecendo origi-
nar-se da mineralização da matéria orgânica (carbono orgâ-
nico), que também decrescem com a profundidade do solo.

O nível de fósforo assimilável nestes solos é também
muito baixo, com teores inferiores a 6,0 mg kg-1de solo, nos
horizontes superficiais, decrescendo drasticamente em
profundidade para valores em torno de 1.0 mg kg-1 de solo,
denotando baixa reserva desse nutriente nesses solos, a
exceção do perfil 1SCI com teores da ordem de 40 a 100
mg kg-1 de solo.

A saturação por alumínio (m%) nesses solos varia de
1 % a 95 %, e seria, por isso, esperar um grau razoavelmente
significante de fitoxidade por Al, nos solos com m% supe-
rior a 60 %. De acordo com Sanchez e Logan (1992), solos
tendo mais de 60 % de saturação por alumínio, exibem
toxidade para plantas cultivadas por esse elemento. Os
valores de saturação por bases trocáveis (V%) são baixos,
variando no horizonte B, de 3 % a 38 %, portanto, inferior a
50 %, o que os enquadra na classe dos solos distróficos
(EMBRAPA, 2006).

A capacidade de troca de cátions trocáveis do solo
(CTC

1
) e da fração argila total (CTC2), nesses solos são

baixas, com valores variando de 1,40 a 12,40 cmolc kg-1 de 331
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solo e de 3,87 a 84,07 cmolc kg-1 de argila, respectivamente,
com teores inferiores a 27 cmolc kg-1 de argila no horizonte
Bt, indicando a dominância de minerais de argila de baixa
atividade na fração argila dos mesmos. Os valores altos de
CTC1 e CTC2 observados nos horizontes superficiais são
devido a influência dos conteúdos mais altos de matéria
orgânica nesses horizontes, decrescendo acentuadamente
em profundidade. A capacidade de troca efetiva de cátions
trocáveis (CTCE) desses solos é geralmente baixa, vari-
ando de 0,32 a 10,25 cmolc kg-1 de solo, e, sendo por isso,
considerados de baixa capacidade em reter nutrientes, por
apresentarem valores de CTCE inferiores a 4 cmolc kg-1 de
solo (LOPES; GUIDOLIN, 1992). No entanto, ocorre
uma exceção em relação aos perfis 3RC, 32JB, 80TM, que
apresentam CTCE = 4,0 cmolc kg-1 de solo, no horizonte
Bt, os quais, associados a saturação por alumínio superior a
50 %, permite classificá-los como solos distróficos
alumínicos (EMBRAPA, 2006).

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) são baixos os quais, são mais elevados nos hori-
zontes superficiais. Abaixo dessa profundidade, os
conteúdos de carbono orgânico e de nitrogênio decres-
cem drasticamente para < 6,90 g kg-1 de solo e de <1,10 g
kg-1 de solo, respectivamente.

Os conteúdos baixos de matéria orgânica (carbono
orgânico) podem ser futuramente reduzidos pela queimada
da vegetação para uso agrícola da terra. Com o esgota-
mento da matéria orgânica, os solos podem perder suas
boas propriedades físicas, estruturais, pontos de toca de
cátions, capacidade de retenção de água e de nutrientes,
tais como N, S, K e P.

A reserva de nutrientes nesses solos representada
pela soma de bases trocáveis (SB), capacidade de troca de
cátions (CTC) e saturação por bases trocáveis (V%) todas
baixas e, pela elevada saturação por alumínio (m%) e
pelos baixos teores de fósforo assimilável, presentes nes-
ses solos, refletem a existência de um nível de fertilidade
natural baixo. Esse fato, exige a aplicação de fertilizantes
organo-minerais e corretivos de acidez para elevar e man-
ter a capacidade produtiva desses solos.

Nessa classe de solos, além da limitação nutricional
condicionada pelo baixo nível de fertilidade natural, deve
ser considerada a diferença textural entre o horizonte A e o
horizonte Bt, que pode acarretar um coeficiente hidráulico
diferenciado, provocando a saturação da camada superfi-
cial e, conseqüentemente, um escorrimento de água na
superfície do solo, ocasionando a perda de solo e de nutri-
entes por processos erosivos.

Para efeito de manejo desses solos é necessário consi-
derar o relevo, textura e o conteúdo de matéria orgânica
que são fatores muito importantes na definição das técnicas
de manejo a serem utilizadas no uso dos mesmos.

Os solos foram desenvolvidos de material de ori-
gem resultante da alteração física e química dos minerais
componentes de rochas dos períodos Arqueano e
Pré-cambriano. A intensidade de intemperismo sofrido
pelos minerais, e a intensa lixiviação das bases, refletem
na ocorrência dominante na região de solos com baixa
reserva de nutrientes essenciais às plantas. São encontra-
dos em relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado, sob vegetação da floresta primária, de vegetação
secundária (de capoeira) e sob uso agrícola, com cultu-
ras e pastagens plantadas, principalmente, ao longo das
Rodovias e assentamentos de colonização.

Nit ossolos

Os Nitossolos compreendem solos constituídos por
material mineral com horizonte B nítico de argila de ativi-
dade baixa, imediatamente abaixo do horizonte A, de tex-
tura argilosa ou muito argilosa, estrutura moderada ou forte
em blocos subangulares, angulares ou prismáticas, com a
superfície dos agregados reluzente, relacionado a cerosi-
dade (EMBRAPA, 2006). Apresentam seqüência de
horizontes do tipo A, B, C.

Apresentam um horizonte B nítico não hidromór-
fico, de espessura = 30cm, de textura argilosa ou muito
argilosa, onde ressalta-se o desenvolvimento de estrutura
em blocos subangulares, angulares ou prismática mode-
rada ou forte e cerosidade moderada ou forte (superfícies
reluzentes), mas, sem incremento significativo da fração
argila do horizonte A para o B, suficiente para caracterizar
a relação textural requerida para designar horizonte B
textural, com transição gradual ou difusa entre os subho-
rizontes do B (EMBRAPA, 2006).

São solos, normalmente de reação fortemente a
moderadamente acida, com saturação de bases baixa a
alta, profundos, bem drenados e de coloração geral-
mente vermelha no horizonte Bt.

Os resultados das descrições morfológicas e de aná-
lise granulométrica de amostras de solos de perfis, onde
observa-se que as características morfológicas destes solos
consistem na predominância de cores vermelhas e verme-
lhas escuras nos matizes 2,5YR e 10R, nos Nitossolos Ver-
melhos, que são desenvolvidos geralmente, de rochas ricas
em ferro (exemplo diabásio e basalto), e de bruno forte a
vermelho amarelado nos matizes 7,5YR e 5YR, dos Nitos-332
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solos Háplicos que, normalmente, são desenvolvidos de
outras rochas menos ricas em ferro. A classe de estrutura é
moderada e forte, pequena a grande em forma de blocos
subangulares e angulares com presença de cerosidade
moderada e forte e comum a abundante no horizonte B
nítico. A consistência do solo varia de muito dura quando
se encontra seco, friável e firme quando se encontra úmido
e plástico e pegajoso quando se encontra molhado.

A distribuição das partículas evidencia um conteúdo
baixo da fração areia, com predominância da fração argila,
apresentando a tendência da fração silte em diminuir e da
fração argila total em aumentar ligeiramente com a profundi-
dade. Os conteúdos das frações areia, silte e argila, variam
nesses solos na ordem de 20 a 504 g kg-1 de solo, de 45 a 326
g kg-1 de solo e de 440 a 860 g kg-1 de solo, respectivamente,
estes resultados demonstram que esses solos são argilosos e
muito argilosos. O baixo incremento da fração argila em pro-
fundidade resulta numa relação textural (B/A) da ordem de
1,09 a 1,32, cujos valores são inferiores aos recomendados
para caracterizar um horizonte B textural (EMBRAPA,
2006). A relação silte/argila nesses solos varia de 0,08 a 0,73,
os quais, evidenciam que os mesmos encontram-se bastante
intemperizados, segundo Van Wambeke (1966).

Observa se que os resultados das análises químicas de
amostras de solos coletadas de horizontes dos perfis apre-
sentam uma reação fortemente a moderadamente ácida,
com valores de pH-H2O, variando de 3,7 a 6,6, proporcio-
nando valores de Ä pH negativos variando nesses solos de
-0,1 a -2,4, evidenciando a presença dominante de cargas
superficiais líquidas negativas.

Os teores de soma de bases (SB) trocáveis (Ca++ +
Mg++ + K+ + Na+) variam nesses solos de baixos a altos, com
valores da ordem de 0,25 a 17,68 cmolc kg-1 de solo, com
valores mais altos nos horizontes superficiais, devido, prin-
cipalmente, aos conteúdos muito altos de matéria orgânica
(carbono orgânico) presentes nesses horizontes, resul-
tando na elevação dos valores da capacidade de troca de
cátions trocáveis (CTC

1
do solo). A intensa lixiviação a que

esses solos foram submetidos, promove o esgotamento de
muitas de suas bases trocáveis, tendo por isso, parte dos
pontos de troca ocupados por alumínio (Al+++) e hidrogênio
(H+) extraíveis (COLEMAN; THOMAS, 1967). Os con-
teúdos de bases trocáveis são geralmente mais altos nos
horizontes superficiais, decrescendo drasticamente para os
horizontes subsuperficiais, parecendo manter uma certa
relação com os conteúdos da matéria orgânica que decres-
cem em profundidade, mesmo ocorrendo um aumento
gradativo da fração argila total no mesmo sentido.

Os teores de alumínio extraível (Al+++) nesses solos
variam de 0 (zero) a 7,0 cmolc kg-1 de solo, proporcionando

uma saturação por alumínio (m%) em torno de 0 % (zero) a
74 %. Nos solos com m% > 60 %, representados pelos perfis
52TR, 51TR, 10ME e 55JB, pode ser esperado ocorrer um
grau significante de toxidade por alumínio nas plantas culti-
vadas, sem a devida aplicação de corretivos de acidez para
atenuar o efeito do alumínio. De acordo com Sanchez e
Logan (1992), os solos que apresentam saturação por alumí-
nio maior que 60 % exibem toxidade por esse elemento às
plantas cultivadas.

A capacidade de troca de cátions trocáveis de solo
(CTC

1
) e capacidade de troca de cátions trocáveis da fração

argila (CTC2) observados variam nesses solos de 2,46 a
20,33 cmolc kg-1 de solo, e de 3,73 a 56,47 cmolc kg-1 de
argila, respectivamente, decrescendo acentuadamente em
profundidade para valores inferiores a 10,00 cmolc kg-1 de
solo e 17 cmolc kg-1 de argila, respectivamente, no horizonte
Bt, evidenciando a presença dominante de minerais de argila
de baixa atividade. Observa-se também a tendência das
CTC

1
e CTC2 de diminuírem com a profundidade, pare-

cendo haver também uma relação estreita com a matéria
orgânica, cujos conteúdos decrescem também com a pro-
fundidade, apesar do aumento gradativo do conteúdo da fra-
ção argila total em profundidade.

A capacidade de troca efetiva de cátions trocáveis
(CTCE) varia de 1,03 a 17,78 cmolc kg-1 de solo, decres-
cendo normalmente em profundidade para valores < 4,00
cmolc kg-1 de solo, resultando para uma parte desses solos
numa capacidade baixa de retenção de nutrientes nas con-
dições naturais de pH do solo, segundo Lopes e Guidolin,
(1992), sem que haja a aplicação de corretivos da acidez
para elevar o pH, a saturação de bases e, por conseqüência,
elevar os pontos de cargas superficiais líquidas negativas
variáveis com o pH. Há, contudo, uma exceção para os
perfis 18, 4ME, 6ME, 1 FAO, 39JB, 46JB, 47JB, 49JB,
55JB, 22TR, 43TR, que apresentam CTCE > 4,00 cmolc

kg-1 de solo, os quais apresentam capacidade boa para reter
cátions nas condições naturais de pH do solo.

A saturação por bases trocáveis (V%) varia nesses
solos de 9 % a 87 %, cujos valores permitem diferenciá-los
em duas classes: os distróficos com V% = 50 %, considera-
dos de baixa fertilidade natural, e os eutróficos com V% >
50 % considerados com nível de fertilidade natural média e
alta, respectivamente, no horizonte Bt.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) são baixos nesses solos variando de 1,03 a 50,40 g
kg-1 de solo e de 0,30 a 3,80 g kg-1 de solo, respectivamente,
com valores mais altos nos horizontes superficiais decres-
cendo acentuadamente com a profundidade para teores
inferiores a 8,00 g kg-1 de solo e 1,00 g kg-1 de solo,
respectivamente, para C e N. 333

C
ap

ít
ul

o
1

0
|

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

,
M

ap
e
am

e
nt

o
e

C
la

ss
if
ic

aç
ão

d
o

s
So

lo
s



Os teores de ferro total (Fe2O3-H2SO4) e os valores de
Ki, variam de 152 a 263 g kg-1 de solo e de 1,33 a 2,80, res-
pectivamente. Os teores de fósforo assimiláveis são muitos
baixos, com teores menores que 22 mg kg-1 de solo caracte-
rizando por isso como o elemento de maior carência obser-
vado nos solos brasileiros.

Apresentam níveis de fertilidade natural baixo,
médio e alto, resultante da presença de teores baixos,
médios e altos de soma de bases trocáveis (SB), respectiva-
mente, com baixos valores de capacidade de troca de cáti-
ons trocáveis do solo (CTC

1
), baixa e alta saturação por

bases (V%), baixa e alta saturação por alumínio (m%) e
baixos teores de fósforo.

Na região os solos desta classe foram desenvolvidos de
rochas básicas basalto e diabásio, do Período Jurássico, ricas
em óxidos de ferro que produz a coloração vermelha e ver-
melha escura dos mesmos, com maior ocorrência ao longo
da rodovia Transamazônica no trecho entre Altamira e
Rurópolis e no tronco sul da rodovia BR-163 (Cuiabá-San-
tarém), em relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado, sob vegetação primária de floresta e atualmente estão
sendo utilizados, principalmente com culturas de cacau, de
subsistência e na formação de pastagens plantadas. Ocorre,
também, os Nitossolos Háplicos desenvolvidos de rochas
pobres em minerais ricos em ferro, com coloração vermelho
amarelada ou bruno forte nos matizes 7,5 YR e 5YR, que
apresentam horizonte B nítico. Os solos dessa classe são
geralmente distróficos.

Na região os solos desta classe foram classificados
como Nitossolos Vermelhos distróficos e eutróficos e
Nitossolos Háplicos distróficos. Ocorrem sob vegetação
de floresta em relevo suave ondulado e forte ondulado,
desenvolvidos de litologias do Período Jurássico (Nitos-
solo Vermelho) e outras formações Pré-cambrianas
(Nitossolo Háplico).

Em função da baixa reserva de nutrientes os Nitossolos
Háplicos necessitam de aplicação de fertilizantes e corretivos
de acidez para serem utilizados em atividades agrícolas inten-
sivas e pastagens.

Cambissolos

Os Cambissolos compreendem solos minerais carac-
terizados pela presença de um horizonte B incipiente
(EMBRAPA, 2006) semelhante ao horizonte câmbico
(ESTADOS UNIDOS, 1994), subjacente a qualquer um
tipo de horizonte superficial, de coloração bruno a
bruno-amarelada até vermelho escuro, com atividade quí-
mica da fração coloidal e saturação por bases trocáveis, bai-

xas ou altas. O horizonte B incipiente caracteriza-se pelo
grau de alteração física e química não muito avançados,
porém, suficiente para desenvolvimento de cor e estrutura;
e no qual, mais da metade do volume do mesmo não deve
se consistir de estrutura da rocha original; ter presença de
material primário facilmente intemperizável ou muscovita
(= 4 % e de = 6 %, respectivamente determinados na fração
areia); ter no mínimo 10 cm de espessura; ausência de cero-
sidade; quando apresentar características semelhantes a um
B latossólico deve apresentar capacidade de troca de cáti-
ons (CTC) = 17,0 cmolc kg-1 de argila; teores elevados da
fração silte em relação à argila (silte/argila) = 0,7 quando a
textura for média e = 0,6 quando a textura for argilosa; rela-
ção molecular SiO2/Al2O3 (Ki) > 2,2; resquícios da rocha
mãe ou saprolito (> 5 % do volume), apresenta textura
franco arenosa ou mais argilosa, e o “solum”, normalmente,
apresenta conteúdo uniforme da fração argila, podendo
ocorrer, entretanto, um ligeiro decréscimo ou acréscimo da
fração argila do horizonte A para o horizonte Bi. A estru-
tura no horizonte Bi pode ser em blocos subangular e angu-
lar, granular, prismática, maciça ou grãos simples. Alguns
Cambissolos apresentam características morfológicas
semelhantes às dos Latossolos, contudo, distinguem-se
destes, principalmente, pela CTC superior ou igual a 17
cmolc kg-1 de argila, e pela relação silte/argila = 0,7.
(EMBRAPA, 2006).

As principais características morfológicas e físicas
desses solos encontrados na área são observados a colora-
ção variando de bruno escuro a bruno avermelhado no
horizonte A e de bruno amarelado a vermelho amarelado
no horizonte Bi, dentro dos matizes 10YR, 7,5YR e 5YR;
a estrutura varia de fraca a moderada granular no horizonte
A e bloco subangular no horizonte Bi; a consistência do
solo varia de ligeiramente dura a dura quando seco, de friá-
vel a firme quando úmido, de ligeiramente plástico a muito
plástico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso quando
molhado; a classe de textura varia argilosa a muito argilosa
entre os perfis.

Na distribuição de partículas obtida pela análise gra-
nulométrica de amostras de solos observa-se a tendência da
fração silte aumentar, enquanto que, a fração areia total em
diminuir e a fração argila total, geralmente, aumentar até o
Bi e decrescer em seguida com a profundidade. O conte-
údo da fração silte nesses solos são mais elevados em rela-
ção aos Latossolos, proporcionando, geralmente, uma
relação silte/argila maior que 0,60, refletindo num grau de
intemperismo menor que dos Latossolos, segundo Van
Wambeke (1966).
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Os Cambissolos mapeados na área apresentam con-
teúdo da fração silte bastante alto, variando de 201 a 808 g
kg-1 de solo, são comparáveis aos Plintossolos e Cambisso-
los observados da área Piloto de Humaitá (RODRIGUES
et al., 2001). Os conteúdos das frações argila e areia variam
nesses solos de 120 a 680 g kg-1 de solo e de 33 a 539 g kg-1

de solo, respectivamente, refletindo na variação de classe
de textura de franco-argilo-arenosa a muito argilosa entre
os horizontes e os perfis.

Os resultados das análises químicas evidenciam
para esses solos uma classe de reação extremamente a for-
temente ácida, com valores de pH-H2O variando de 3,7 a
5,1. Os valores de D pH são negativos, oscilando em
torno de –0,1 a –0,7, os quais, indicam a dominância de
cargas superficiais líquidas negativas. Esse fato permite a
retenção de cátions trocáveis resultantes da aplicação de
fertilizantes organo-minerais e corretivos da acidez ao
solo. A saturação por bases trocáveis (V%) nesses solos
varia de 11 % a 61 %, com predominância de valores < 50
% no horizonte Bi, que os caracteriza como solos distrófi-
cos e de baixa fertilidade natural.

O conteúdo de bases trocáveis (Ca++, Mg++, K+ e Na+)
nesses solos é muito baixo, com teores de soma de bases
(SB) variando de 0,80 a 3,07 cmolc kg-1 de solo, sendo estes
mais elevados nos horizontes superficiais, decrescendo em
profundidade. A intensa lixiviação a que são submetidos
esses solos provocou o esgotamento de muitas de suas
bases trocáveis, tendo parte dos pontos de troca e a solução
do solo ocupado dominantemente pelo H+ e Al+++ extraível
(COLEMAN; THOMAS, 1967).

Os teores de alumínio extraível nesses solos são bas-
tante elevados, variando de 0,20 a 3,80 cmolc kg-1 de solo. A
saturação por alumínio extraível (m%) varia de 7 % a 71 %
com dominância de valores superiores a 50 % no horizonte B
desses solos, seria por isso, esperar um grau razoavelmente
significante de toxidade por alumínio nas plantas cultivadas,
principalmente nos perfis 38TR, 60TR e 52JB, que apre-
sentam m% > 60 %. De acordo com Sanchez e Logan (1992)
os solos tendo saturação por alumínio maior que 60 %, exi-
bem toxidade por esse elemento às plantas cultivadas.

A capacidade de troca de cátions trocáveis de solo
(CTC

1
) e capacidade de troca de cátions trocáveis da fra-

ção argila (CTC2) nesses solos variam de 3,30 a 10,33
cmolc kg-1 de solo e de 8,42 a 29,72 cmolc kg-1 de argila, res-
pectivamente, com os valores mais elevados nos horizontes
superficiais devido a contribuição da matéria orgânica. Isto
está evidenciado pelos teores de CTC

1
e CTC2 onde se

observa a tendência de diminuir com a profundidade,
mesmo ocorrendo um aumento gradativo do conteúdo da
fração argila total no mesmo sentido.

A capacidade de troca efetiva de cátions trocáveis
(CTCE) varia de 0,62 a 5,00 cmolc kg-1 de solo decrescendo
em profundidade. Dentro dessa classe, os solos com CTCE
< 4,0 cmolc kg-1 de solo apresentam baixa capacidade em
reter nutrientes, enquanto que, os solos com CTCE > 4,0
cmolc kg-1 de solo, apresentam alta capacidade de reter nutri-
entes, nas condições naturais de pH do solo (LOPES;
GUIDOLIN, 1992), resultante da aplicação de fertilizantes e
corretivos da acidez ao solo.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) são baixos nesses solos variando de 1,55 a 25,70 g
kg-1 de solo e de 0,40 a 2,40 g kg-1 de solo, respectivamente.
Os valores mais altos são encontrados nos horizontes
superficiais e decrescendo acentuadamente após essa pro-
fundidade para valores menores que 7,00 g kg-1 de solo e de
1,00 g kg-1 de solo, respectivamente, para o C e o N.

Esses solos ocorrem sob vegetação de floresta, de cul-
turas de subsistência, e sob pastagem, em relevo variando
de suave ondulado, ondulado e forte ondulado, normal-
mente, em áreas com ocorrência de Neossolo Litólicos e
Afloramento de Rochas.

Em função do baixo conteúdo de bases trocáveis, a
elevada concentração de alumínio extraível (Al+++) e os bai-
xos conteúdos de fósforo assimilável, esses solos apresen-
tam baixo nível de fertilidade natural, fato esse, que sugere a
necessidade de aplicação de corretivos da acidez e fertili-
zantes organo-minerais para elevar o pH, eliminar a toxici-
dade do alumínio e elevar a saturação por bases para mais
de 60 %, a fim de aumentar a reserva de nutrientes essenci-
ais às plantas. Contudo, as classes desses solos que ocorrem
em relevo ondulado e forte ondulado não são recomenda-
dos para uso em atividades agrícolas, devido a limitação
pelo relevo, sendo, portanto recomendados para
conservação e preservação ambiental.

Plint ossolos

Os Plintossolos compreendem solos minerais hidro-
mórficos formados sob condições de restrição à percolação
de água, sujeitos ao efeito temporário de excesso de umi-
dade, via de regra são imperfeitamente ou mal drenados,
que se caracterizam fundamentalmente por apresentarem
expressiva plintização, com horizonte plíntico iniciando
dentro de 40cm ou de 200cm quando imediatamente aba-
ixo de horizonte A ou E ou subjacente a horizontes que
apresentam coloração pálida ou variegadas ou com mos-
queados (EMBRAPA, 2006).

O horizonte plíntico caracteriza-se pela presença de
plintita em quantidade que ocupe no mínimo 15 % do 335
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volume do horizonte, e que tenha no mínimo 15 cm de
espessura, que se apresenta com arranjamento de cores
vermelhas e acinzentadas ou brancas, com ou sem cores
amareladas ou brunadas formando um padrão reticulado,
poligonal ou laminar.

A plintita é caracterizada por uma formação consti-
tuída da mistura de argila, pobre em carbono orgânico e
rica em ferro, ou ferro e alumínio, com quartzo ou outros
materiais. Ocorre sob a forma de mosqueados vermelhos,
vermelho-amarelados e vermelho-escuros, com padrões
comumente laminares, poligonais ou reticulados. A plin-
tita se forma em ambiente úmido pela segregação de ferro,
resultando em mobilização, transporte e concentração
dos compostos de ferro, que pose se processar em qual-
quer classe de solo, onde o teor de ferro for suficiente para
permitir a segregação do mesmo, sob a forma de manchas
vermelhas brandas. Transformam-se irreversivelmente,
por consolidação, sob o efeito de vários ciclos alternados
de umedecimento e secagem, resultando na formação de
material nodular. No solo, a plintita pode ser encontrada
macia ou endurecida (EMBRAPA, 2006; WOOD;
PERKINS, 1976; DANIELS et al., 1978; ESTADOS
UNIDOS, 1994; RODRIGUES et al., HUMAITÁ).

Podem apresentar horizonte B textural sobre ou
coincidente com horizonte plíntico, ocorrendo também,
horizonte B incipiente, B latossólico e horizonte glei. São
bem diferenciados, tendo seqüência de horizontes do tipo
A, Btf ou Bwf ou Bif, C ou Cf. Há um predomínio de cores
claras com ou sem mosqueados de cores alaranjadas e aver-
melhadas ou coloração variegada acima do horizonte plín-
tico. Este apresenta cores acinzentadas até amarelas claras,
com ou sem mosqueados, predominantemente, vermelhos
ou coloração variegada composta de vermelho com uma
ou mais das cores anteriores (EMBRAPA, 2006).

A classe de textura desses solos é variável, sendo que
no horizonte plíntico a textura é franco arenosa ou mais
fina. Alguns solos possuem mudança na textural abrupta.
São solos ácidos, com saturação por bases baixa a alta e de
argila de atividade baixa a alta.

As características morfológicas e físicas desses solos
compreendem coloração bastante variável, predominando
cores acinzentadas ou brunadas nos matizes 10YR e
7,5YR no horizonte A e estas com mosqueados e plintita
branda ou endurecida de coloração avermelhada nos mati-
zes 5YR, 2,5YR e 10R, no horizonte B.

A classe de textura varia de arenosa a argilosa no hori-
zonte A e média a muito argilosa no horizonte Bf. A estru-
tura é fraca pequena e média granular ou maciça em grãos
simples no horizonte A e fraca a moderada pequena e
média em bloco subangular ou maciça no horizonte Bf. A

consistência do solo varia de friável a firme quando está
úmido, não plástico a plástico e não pegajoso a pegajoso
quando o solo está molhado.

O horizonte plíntico destes solos é constituído por
plintitas brandas que submetidas ao processo de umedeci-
mento e secagem endurecem em concreções dispersas, não
formando crosta endurecida e impermeável. Deve ser salien-
tado, que os teores de ferro total (Fe2O3 – H2SO4) são bastan-
tes baixos para formar crostas contínuas.

Na distribuição de partículas observa-se uma predomi-
nância da fração areia nos perfis 75TM, 82TM e 52JB,
representando mais de 50 % da fração granulométrica dos
solos e com baixo conteúdo desta fração nos perfis 4TCA,
9TCA e 15TR. O conteúdo das frações areia, silte e argila
variam nos perfis de 70 a 784 g kg-1 de solo, de 64 a 360 g
kg-1 de solo e de 60 a 8840 g kg-1 de solo, respectivamente. A
relação silte/argila nesses solos varia de 0,13 a 2,20, demons-
trando de solos com vários estágios de intemperismo nessa
classe de solos na região (VAN WAMBEKE, 1966).

Esses solos da área de influência Zona Oeste e rodo-
via BR-230, no Estado do Pará.Esses solos em função do
intemperismo extremo e lixiviação intensa que foram sub-
metidos e, mesmo pela pobreza do material de origem,
encontram-se esgotados de muitas de suas bases trocáveis,
sendo que parte dos sítios de troca e a solução do solo,
ambos dominados pelo H+ e Al+++ extraível (COLEMAN;
THOMAS, 1967). Os resultados das análises químicas das
amostras de solos, observa-se que os valores de pH-H2O
são baixos, variando de 3,7 a 6,6 ao longo dos perfis, os
quais, indicam uma reação extremamente a fortemente
ácida. Os valores de D pH são negativos, variando de -0,1 a
-1,6, evidenciando a dominância de cargas superficiais
líquidas negativas, que proporciona a retenção de cátions
trocáveis, nas condições naturais ácidas de pH do solo,
resultantes da aplicação de fertilizantes orgânico-minerais e
corretivos da acidez ao solo.

Os valores de soma de bases (Ca++, Mg++, K+ e Na+)
observados nesses solos são considerados baixos e médios
variando de 0,12 a 6,70 cmolc kg-1 de solo, contudo, há
uma predominância de teores inferiores a 1,00 cmolc kg-1

de solo, decrescendo, geralmente, com a profundidade nos
perfis 4TCA, 7TP, 52JB, 75TM e 82TM, parecendo ori-
ginar-se da mineralização da matéria orgânica e aumen-
tando em profundidade no perfil 9TCA em função do
aumento da CTC

1
nos horizontes subsuperficiais. Os valo-

res de saturação por bases trocáveis (V%) variam de 1 % a
66 %, dominando os valores inferiores a 50 % no horizonte
B enquadrando-os na classe dos solos distróficos
(EMBRAPA, 2006). Esse fato resulta num nível de fertili-
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dade natural baixa, necessitando da aplicação de fertilizan-
tes organo-minerais e corretivos da acidez para elevar nível
de nutrientes nos mesmos.

Os teores de alumínio extraível (Al+++) variam nos solos
da ordem de 0,20 a 7,80 cmolc kg-1 de solo, proporcionando
uma saturação por alumínio (m%) que varia de 3 % a 90 %,
com dominância de valores maiores que 50 % no horizonte
Bf. Nesses solos com alta saturação por alumínio (> 60 %)
espera-se um grau relativamente alto de fitoxidade por Al+++

extraível. De acordo com Sanchez e Logan (1992) os solos
contendo mais de 60 % de saturação por Al+++ extraível exi-
bem toxidade por alumínio para as plantas cultivadas.

Os teores baixos de capacidade de troca de cátions
trocáveis do solo (CTC

1
), em todos os perfis variando de

0,82 a 5,89 cmolc kg-1 de solo indica a presença de argila de
atividade baixa (caulinita), também, evidenciada pelos teo-
res da capacidade de troca de cátions da fração argila
(CTC2), que são geralmente inferiores a 27 cmolc kg-1 de
argila no horizonte Bf na maior parte destes solos
(EMBRAPA, 2006). Os teores da CTC

1
nos perfis são

mais elevados nos horizontes superficiais nos perfis 4TCA,
7TP e 75TM, devido à presença de matéria orgânica, con-
tudo, no perfil 9TCA observa-se a tendência de aumentar
em função da profundidade devido ao aumento do conte-
údo da fração argila. Os valores de capacidade de troca de
cátions trocáveis efetiva (CTCE), nesses solos variam de
1,05 a 8,20 cmolc kg-1 de solo (perfis 4TCA, 9TCA, 7TP).
Esses solos com valores de CTC efetiva maior do que 4
cmolc kg-1 de solo, apresentam boa capacidade de reter cáti-
ons nas condições naturais ácidas de pH do solo (LOPES;
GUIDOLIN, 1992), resultante da aplicação de fertilizantes
organo- minerais e corretivos de acidez ao solo.

Os solos que apresentam conjugados os valores de
Al+++ > 4,00 cmolc kg-1 de solo, saturação por alumínio (m%)
> 50 % e saturação por bases trocáveis (V%) < 50 %, são
enquadrados na classe dos solos distróficos alumínicos
(EMBRAPA, 2006).

Os conteúdos de carbono orgânico e nitrogênio
(matéria orgânica) são muitos baixos e decrescentes com
a profundidade do solo, variando de 1,00 a 68,49 g kg-1

de solo e de 0,30 a 4,50 g kg-1 de solo, respectivamente.
Dessa maneira, o conteúdo de matéria orgânica contribui
muito pouco para a fertilidade dos solos. A relação C/N
são baixos e decrescem com a profundidade em todos os
perfis, indicando uma alta mineralização da matéria orgâ-
nica. O baixo conteúdo de matéria orgânica pode ser
reduzido pela queima da vegetação para uso da terra em
atividades agrícolas em áreas florestadas.

Os teores de ferro (Fe2O3 – H2SO4) nesses solos varia
de 30 a 96g kg-1 de solo, geralmente com valores, mais altos

observados nos horizontes B plínticos, evidenciando a con-
centração destes na formação da plintita (EMBRAPA,
2006; WOOD; PERKINS, 1976; DANIELS et al., 1978;
ESTADOS UNIDOS, 1994).Os teores de fósforo assimi-
lável nesses solos são inferiores a 4,0 mg kg-1 de solo, por-
tanto muito baixos, insuficientes para suprir as
necessidades das plantas cultivadas.

Os Plintossolos mapeados na região foram desenvolvi-
dos de material sedimentar depositados do Período Quater-
nário em área que sofrem inundações periódicas,
encontrados em relevo plano e suave ondulado, sob vegeta-
ção de floresta de várzea.

Os Plintossolos encontrados na região das Rodovias
Cuiabá - Santarém (BR - 163) e da Transamazônica (BR -
230) foram classificados como Plintossolo Háplico Distró-
fico típico e alumínico e Plintossolo Argilúvico Distrófico
alumínico abrúptico e típico, segundo o Sistema Brasileiro
de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006).

Em função dos teores de soma de bases trocáveis (SB),
capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC) e saturação
por bases trocáveis (V%) todos baixos e elevados de satura-
ção por alumínio (m%) e os baixos teores de fósforo, analisa-
dos em conjunto refletem um nível de fertilidade natural
baixa para esses solos.

Esses solos pela sua situação na paisagem e devido às
suas características físicas, que estão sujeitos a encharca-
mento periódico o que limita sua utilização na agricultura,
sem uso de práticas de drenagem para remoção do excesso
de água e sem aplicação de insumos agrícolas (corretivos da
acidez e fertilizantes químicos e orgânicos) para minimizar a
carência de nutrientes essenciais às plantas cultivadas e con-
trolar a toxidez do alumínio, além de práticas conservacio-
nistas para evitar processos erosivos. São recomendados, no
entanto, para áreas de conservação/ preservação ambiental.

Espodossolos

Os Espodossolos compreendem solos constituídos
por material mineral com horizonte B espódico, subjacente a
um horizonte eluvial E álbico, ou subjacente a um horizonte
A, transicionando de forma abruptica para o horizonte B
espódico, dentro de 200cm da superfície do solo ou de
400cm, se a soma dos horizontes A + E ultrapassarem
200cm de profundidade. O horizonte B espódico é formado
por material mineral que se caracteriza pela acumulação ilu-
vial de matéria orgânica e compostos de alumínio, com pre-
sença ou não de ferro iluvial ; diferenciado pela cor e fraco
grau de estrutura; o limite superior é geralmente abrupto; ter
um mínimo de 2,5 cm de espessura; pode apresentar-se sob 337
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a forma consolidada de “ortstein” que é um horizonte
cimentado com ferro e matéria orgânica e coloração nos
matizes 10YR e 5YR. Apresenta, normalmente, seqüência
do horizonte tipo A, E. Bh, Bhs ou Bs e C, com nítida dife-
renciação de horizontes (EMBRAPA, 2006).

As características morfológicas observadas compre-
endem coloração variando de cinzento escuro a preta no
horizonte A, de cinzento a cinzento-claro ou branca no
horizonte E, cinzento escuro até preta no horizonte Bh,
enquanto que, no horizonte Bs as cores variam de amarela-
das até avermelhadas. A classe de textura é essencialmente
arenosa nos horizontes A e E, sendo menos comumente de
textura média e raramente textura argilosa no horizonte B.
São solos de profundidade bastante variável, já tendo sido
observado horizontes E com três a quatro metros de espes-
sura. A drenagem interna é variável, havendo uma relação
estreita entre esta, a profundidade, o grau de desenvolvi-
mento e endurecimento do horizonte B, que é resultante da
acumulação de húmus e de sesquióxidos de ferro e/ou alu-
mínio (EMBRAPA, 2006; RODRIGUES et. al., 1971,
1974 e 2001; VIEIRA; SANTOS, 1987). São solos muito
pobres, extremamente a moderadamente ácidos, geral-
mente de saturação por bases trocáveis baixa, podendo
ocorrer altos teores de alumínio extraível. Podem apresen-
tar fragipã, duripã, ou “ortstein”. São desenvolvidos, prin-
cipalmente, de materiais areno-quartzosos sob condições
de elevada umidade, em clima tropical e subtropical.

Os resultados das características morfológicas e físicas,
da coloração bruno escuro no horizonte A, cinzento no hori-
zonte E e preta no horizonte B, no matiz 10YR. A análise
granulométrica evidencia a dominância da fração areia com
conteúdo variando de 670 a 977 g kg-1 de solo, com predo-
minância da fração areia grossa nos perfis de 430 a 850 g kg-1

de solo, com exceção do perfil 7R, onde predomina a fração
areia fina com 760 a 830 g kg-1 de solo. A estrutura é maciça
em grãos simples. A consistência de solo é solta quando
úmido e não plástico e não pegajoso quando molhado.

Os resultados das análises químicas das amostras,
encontradas são solos com reserva de nutrientes muito
baixas, condicionadas pelo conteúdo de soma de bases
trocáveis (SB) muito baixo, variando nos mesmos de 0,10
a 4,78 cmolc kg-1 de solo, normalmente, com os teores
mais altos nos horizontes A, decrescendo para o hori-
zonte E álbico e aumentando um pouco no horizonte B
espódico, evidenciando uma maior lixiviação de bases no
horizonte E eluvial.

A capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC
1
) é

baixa, variando de 0,16 a 7,42 cmolc kg-1 de solo, com valo-
res mais altos nos horizontes superficiais, decrescendo
para o horizonte E, aumentando um pouco nos horizontes

Bhs e Bh, devido a influência dos conteúdos de matéria
orgânica ausente nesses horizontes. A saturação por bases
trocáveis (V%) é baixa com valores variando de 8 % a 64 %,
nos perfis desses solos.

Os teores de alumínio extraível (Al+++) variam nesses
solos de 0 (zero) a 4,5 cmolckg-1 de solo, decrescendo geral-
mente no horizonte E álbico e aumentando normalmente
no horizonte B espódico quando complexado com a maté-
ria orgânica. A saturação por alumínio varia nesses solos de
0 (zero) a 75 %.

Apresentam um nível elevado de acidez, com reação
variando de extremamente a fortemente ácida, com valores
de pH-H2O, variando de 3,5 a 5,2, com valores de D pH
negativos da ordem de -0,1 a -1,6. Os teores de fósforo assi-
milável são muito baixos, variando de 1 a 4 mg kg-1 de solo.
Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogênio (N)
são mais altos nos horizontes superficiais, decrescendo no
horizonte E álbico e aumentando no horizonte B espódico.

Os Espodossolos encontrados na região foram classifi-
cados como Espodossolos Ferrihumilúvicos hidromórficos
(EMBRAPA, 2006), em função da presença dos horizontes
espódico Bhs e Bh, de baixa permeabilidade, o que condici-
ona o encharcamento do solo durante o período chuvoso
(RODRIGUES et al., 1971, 1974, 2000).

Esses solos foram desenvolvidos de sedimentos
areno-quartzosos do Período Quaternário e ocorrem em
áreas planas e suaves onduladas sob vegetação de campina-
rana florestada e arbustiva e campo natural de várzea, em
áreas de depressão nas proximidades dos cursos d’água. Por
suas características ecológicas e ambientais devem ser reco-
mendados para áreas de preservação ambiental. Podem, no
entanto, servir como fonte de extração de areia branca,
empregada como material de construção, desde que seja
estabelecido um processo de recuperação, com retorno da
camada superficial do solo e reflorestamento com espécies
do sistema vegetativo anterior.

Gle issolos

Os Gleissolos compreendem solos hidromórficos,
constituídos por material mineral, com horizonte glei
dentro dos primeiros 50cm da superfície do solo ou den-
tro de 50 e 125cm de profundidade, desde que imediata-
mente abaixo de horizontes A ou E, ou precedidos de
horizonte B incipiente, B textural ou C com presença de
mosqueados abundantes com cores de redução.

O horizonte glei é formado por material mineral de
qualquer classe textural, com espessura de = 15cm,
caracterizado por processo de redução de ferro (gleiza-338

V
o

lu
m

e
1

|
Z
o

ne
am

e
nt

o
Ec

o
ló

g
ic

o
-E

co
nô

m
ic

o
d

a
Z
o

na
O

e
st

e
d

o
Es

ta
d

o
d

o
Pa

rá



ção) e prevalência de estado reduzido, no todo ou parte,
devido a saturação por água, evidenciado por cores neu-
tras ou próximas das neutras na matriz do horizonte de
cromas = 2, com ou sem mosqueados de cores mais vivas.
Trata-se de horizonte fortemente influenciado pelo len-
çol freático e regime de umidade redutor, virtualmente
livre de oxigênio dissolvido em razão da saturação por
água durante todo ou parte do ano.

Esses solos estão permanentemente ou periodica-
mente saturados com água sob regime de umidade redutor,
que se processa em meio anaeróbico, devido ao encharca-
mento do solo por longo tempo ou durante todo o ano.

O processo de gleização resulta na redução e solu-
bilização de ferro, promovendo translocação e repreci-
pitação de seus compostos. Este fato imprime aos solos
cores acinzentadas, azuladas ou esverdeadas, devido a
formação de produtos ferrosos resultantes da escassez
de oxigênio causada pelo encharcamento. Em condi-
ções naturais são mal a muito mal drenados. A seqüência
de horizontes é do tipo A, C, G, ou A Bg, Cg, tendo no
horizonte A cores variando de acinzentadas até pretas e
o horizonte glei (Bg ou Cg) apresentando cores acinzen-
tadas e azuladas de cromas baixos (EMBRAPA, 2006).

São formados de materiais originários estratificados
ou não, sujeitos a períodos de excesso de água. Desenvol-
vem-se de sedimentos recentes nas proximidades dos cur-
sos d’água e em materiais-coluviais sujeitos a condições de
hidromorfismo. Podem apresentar horizonte sulfúrico, cál-
cio, propriedade solódica, sódica ou caráter sálico. Vale
ressaltar, no entanto, que as características dos Gleissolos
estão intimamente relacionadas com a composição química
e mineralógica dos sedimentos que lhes dão origem. Por
isso, podem apresentar-se como eutróficos ou distróficos,
com argila de atividade alta ou baixa, como também, com
diferentes condições de hidromorfismo de acordo com a
dinâmica do regime de inundação a que estão sujeitas as
áreas de ocorrência desses solos (EMBRAPA, 2006).

Os dados sobre as características morfológicas e da
análise granulométrica dos solos, em que se observa que as
propriedades morfológicas desses solos compreendem colo-
ração representada pelas cores cinzenta escuras no horizonte
A e cinzentas ou neutras nos matizes 5Y, 10YR, 7,5YR e
5YR, ou neutras com mosqueados amarelados e verme-
lho-amarelados no horizonte Bg ou Cg nos matizes 2,5YR,
7,5YR e 10R. A classe de textura varia de franco siltosa a
muito argilosa. A estrutura é fraca, pequena e média granular
no horizonte A, e, normalmente, maciça quando úmido e
fraca a moderada pequena e média bloco subangular quando
o solo está seco no horizonte Bg ou Cg. A consistência do
solo é usualmente dura a muito dura quando seco, friável e

firme quando o solo se encontra úmido e ligeiramente
plástico a muito plástico e ligeiramente pegajoso a muito
pegajoso quando se encontra molhado.

Pelos resultados da análise granulométrica observa-se
uma tendência do conteúdo da fração argila geralmente
aumentar, enquanto que as frações areia e silte em decrescem
com a profundidade. O aumento da fração argila em profun-
didade resulta numa permeabilidade mais baixa no mesmo
sentido. Pelos valores elevados da fração argila dispersa em
água na maior parte dos solos, indica um baixo grau de flocu-
lação. A fração silte é dominante na maior parte dos solos
atingindo valores variando de 90 a 810 g kg-1 de solo,
enquanto que, o conteúdo da fração argila total varia de 47 a
860 g kg-1 de solo e da fração areia total em torno de 0 (zero) a
690 g kg-1 de solo.

A capacidade de troca de cátions trocáveis de solo
(CTC

1
), enquanto parte desses solos é baixa, com valores

variando de 1,03 a 12,44 cmolc kg-1 de solo, indicando a
presença de argila de atividade baixa, evidenciada pelos
teores da CTC da fração argila (CTC2) que são inferiores a
27 cmolc kg-1 de argila no horizonte Bg ou Cg (1,69 a 26,47
cmolc kg-1 de argila) desses solos (EMBRAPA, 2006).
Enquanto que, nos perfis 10PT, 4IT, 6IT, 5IT, 59R,
7PA, 8PA, 4AL, 3CG, E9PA, E6PA, 2IT, 3AL, 1AL,
E7PA e E8PA há presença de minerais de argila de ativi-
dade alta evidenciada pelos valores da CTC >27 cmolc kg-1

de argila variando entre 30,36 a 93,04 cmolc kg-1 de argila,
nos horizontes Cg e Bg, principalmente, dos que são desen-
volvidos nas várzeas do rio Amazonas que transporta nas
suas águas barrentas sedimentos ricos em nutrientes.

A capacidade de troca efetiva de cátions trocáveis
(CTCE) varia de baixa nos perfis 2TP, 14TP e 6TC com
valores da ordem de 1,60 a 5,10 cmolc kg-1 de solo, e apre-
sentando-se alta nos perfis 10PT, 4FS, 6FS e 60TR, com
valores da ordem de 4,20 a 37,10 cmolc kg-1 de solo,
enquanto que, no perfil 59R é baixa nos horizontes superfi-
ciais e aumentando para alta nos horizontes subsuperficiais.
Os solos com CTCE maior que 4 cmolc kg-1 de solo, apre-
sentam boa capacidade para reter cátions trocáveis nas
condições naturais ácidas de pH do solo (LOPES;
GUIDOLLIN, 1992).

A capacidade de troca de cátions trocáveis do solo
(CTC

1
) e a capacidade de troca de cátions trocáveis da

fração argila (CTC2) variam nesses solos entre 1,03 a
50,90 cmolc kg-1 de solo e de 1,69 a 130,64 cmolc kg-1 de
argila, respectivamente.

A fertilidade natural desses solos é baixa, conside-
rando-se os teores baixos de soma de bases trocáveis (SB)
inferiores a 3,00 cmolc kg-1 de solo, nos perfis 2TP, 14TP,
56TR e 6TC e alta com teores de 3,40 a 30,80 cmolc kg-1 de 339
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solo nos perfis 7PA, 8PA, 5IT, 10PT, 4IT, 6IT, 6TR,
20TR e 59R, 4AL, E9PA, E6PA, 2IT, 3AL, E7PA, E8PA,
3CG. A saturação por bases trocáveis (V%) inferior a 50 %,
observada nos horizontes Bg e Cg aos perfis 2TP, 14TP,
56TR 6TR e 6TC permite enquadrá-los como solos distró-
ficos e os com alta com saturação por bases > 50 %, como
observada nos horizontes Bg ou Cg dos perfis 7PA, 8PA,
E9PA, 10PT, 4IT, 6IT, 20TR, 5IT, 4AL, 3CG, E6PA,
3AL, E7PA e E8PA, enquadra-os como solos eutróficos.

Os teores de alumínio extraível (Al+++) nesses solos
variam de 0 (zero) a 10,60 cmolc kg-1 de solo. A presença de
teores de Al+++ = 4,0 cmolc kg-1 de solo, conjugado com satu-
ração por alumínio = 50 % e/ou saturação por bases < 50 %
dão a esses solos o caráter alumínico (EMBRAPA, 2006).
Estas condições conjugadas com CTC2 > 20 cmolc kg-1 de
argila, confere aos mesmos o carácter alítico.

A saturação por alumínio extraível (m%) observada
varia de baixa a alta com valores da ordem de 0 (zero) a 94 %,
podendo provocar toxidade pelo alumínio às culturas sem a
devida correção da acidez do solo, naqueles solos com satu-
ração por alumínio maior que 60 %, segundo Sanches e
Logan (1992), nesse caso podendo ser esperado para os
solos representados pelos perfis 2TP e 14TP.

Os conteúdos de carbono orgânico e de nitrogênio
são baixos decrescendo com a profundidade e variando
nos perfis de 1,26 a 31,50 g kg-1 de solo e de 0,30 a 2,90 g
kg-1 de solo, respectivamente. O conteúdo de fósforo assi-
milável é também baixo, com valores menores que 20 mg
kg-1de solo. Os teores de óxidos de ferro e valores da rela-
ção Ki variam nesses solos de 1 a 195 g kg-1 de solo e de
1,79 a 3,23, respectivamente.

Esses solos ocorrem nas planícies aluviais dos cursos
d’água que drenam a região da área de influência Zona
Oeste e rodovia BR-230. Na região, esses solos mapeados
na área referente à planície aluvial das ilhas e nas margens
do rio Amazonas, são eutróficos e estão associados com os
Neossolos Flúvicos, também, eutróficos, devido à deposi-
ção de sedimentos ricos em elementos químicos como
cálcio, magnésio e potássio.

Pelo fato de sofrerem inundações periódicas, apre-
sentam fortes limitações ao uso agrícola, a não ser para cul-
turas de ciclo curto adaptadas às condições de elevada
umidade. Em área de várzeas de extensão significativa,
podem ser utilizadas com a cultura do arroz irrigado. Nas
várzeas do rio Amazonas o período de uso do solo é bas-
tante restrito devido ao longo período de inundação e a fra-
gilidade do ecossistema motivada pela inconsolidação dos
sedimentos acarretando uma remoção drástica dos mes-
mos pela corrente de água quando ocorre a retirada da
cobertura vegetal natural.

Como ocorrem nas planícies aluviais dos cursos d’á-
gua, seria salutar que essas áreas fossem recomendadas para
preservação ambiental, como proteção contra o assorea-
mento dos rios.

Neossolos

Os Neossolos compreendem solos constituídos por
material de natureza mineral ou orgânico pouco espesso,
com baixa intensidade de alteração dos processos pedoge-
néticos, sem modificações expressivas das características
do próprio material originário, ocasionado pela sua resis-
tência ao intemperismo ou composição química e pelo
relevo que podem impedir ou limitar a evolução desses
solos (EMBRAPA, 2006).

Os solos desta classe apresentam características
muito variáveis de um lugar para outro, como em profundi-
dade dentro do perfil, em função da natureza do material
originário, resultante de deposições sucessivas de sedimen-
tos. Apresentam seqüência de horizonte AC, AR, ACR,
HC ou ABC, sem atender, contudo requisitos estabeleci-
dos para serem enquadrados em outras classes. Alguns des-
ses solos têm horizonte B com fraca expressão dos
atributos: cor, estrutura ou acumulação de minerais secun-
dários e/ou colóides, não se enquadrando em qualquer tipo
horizonte B diagnóstico.

Na região da área de influencia Zona Oeste, foram
mapeados Neossolos Flúvicos, Neossolos Quartzarênicos
e Neossolos Litólicos, por apresentarem características
diferenciais bastante distintas, conforme a natureza e
constituição do material de origem dos mesmos.

Neossolos Quart zarênicos

Os Neossolos Quartzarênicos, caracteriza-se pela
classe de textura arenosa, essencialmente quartzosos, pro-
fundos, hidromórficos ou não hidromórficos ácidos, com
seqüência de horizontes do tipo A, C ou A, B, C, sem con-
tato lítico dentro de 50 cm de profundidade. São bastante
permeáveis e praticamente sem estrutura, com classes de tex-
tura areia ou areia fraca ao longo de pelo menos 200 cm de
profundidade, a partir da superfície do solo, com um
máximo de 150 g de fração kg-1 de solo. As frações areia
grossa e areia fina desses solos são constituídas, essencial-
mente por quartzo, podendo conter = 950 g kg-1 de solo dos
minerais quartzo, calcedônia e opala, e com virtual ausência
de minerais primários alteráveis (menos resistentes ao intem-
perismo) e pobres em nutrientes essenciais às plantas, por
não disporem de reservas nutricionais que possam ser libera-
dos gradativamente. Os Neossolos Quartzarênicos são pro-340
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fundos, friáveis, porosos, bem a mal drenados,
desenvolvidos da alteração de arenitos, quartzitos e sedimen-
tos areno-quartzosos.

Os Neossolos Quartzarênicos hidromórficos caracteri-
zam-se pela presença de lençol freático elevado durante
grande parte do ano, na maioria dos anos, imperfeitamente
ou mal drenados, podendo apresentar horizonte hístico;
e/ou saturação com água permanente dentro de 50 cm da
superfície do solo; e/ou presença de lençol freático dentro de
50 cm de profundidade durante algum tempo, na maioria
dos anos (ou artificialmente drenados); croma < 2, apresen-
tando ou não mosqueados provenientes da redução e oxida-
ção do ferro e do manganês.

Os resultados apresentados das características mor-
fológicas e físicas, em que se observa a presença de colora-
ção preto e cinzento muito escuro a bruno escuro no
horizonte A e bruno escuro e amarelo brunado a bruno
forte e branco no horizonte B ou C nos matizes 10YR,
7,5YR e 5YR, respectivamente. A estrutura é maciça não
coerente, desfazendo-se em grãos simples, tornando-os
bastante permeáveis e de baixa retenção de umidade. A
consistência desses solos é solta ou macia quando seco,
solta e muito friável quando úmido e não plástico e não
pegajoso quando molhado. A classe de textura é areia e/ou
areia franca.

A distribuição das frações granulométricas nos per-
fis permite observar-se uma tendência das frações argila e
do silte aumentarem e da fração areia em diminuir com a
profundidade, sendo que estas variam de 20 a 140 g
kg-1de solo, de 10 a 70 g kg-1 de solo e de 810 a 950 g kg-1

de solo para as frações argila, silte e areia total, respectiva-
mente. Há uma predominância da fração areia grossa
sobre a fração da areia fina na maior parte desses solos,
correspondendo a mais de 50 % do total das partículas
granulométricas do solo.

Em função da pobreza do material de origem e a
intensa lixiviação a que são submetidos estes solos, apre-
sentam-se esgotados em todas as bases trocáveis, tendo a
maior parte dos pontos de troca e solução do solo ocupado
por íons de H+ e Al+++ extraível (COLEMAN; THOMAS,
1967). Os resultados apresentados das análises químicas
onde observa-se que a reação desses solos varia de extre-
mamente a fortemente ácida, com pH em H2O da ordem
de 3,6 a 5,7. Os valores de D pH (pHKCl - pHH2O são
negativos, variando de -0,1 a –0,7), indicando a dominân-
cia de cargas superficiais líquidas negativas.

Os conteúdos de soma de bases trocáveis (Ca++ +
Mg++ + K+ + Na+) observados nestes solos são baixos, vari-
ando de 0,09 a 1,30 cmolc kg-1 de solo, e decrescem com a
profundidade parecendo originar-se da mineralização da

matéria orgânica. Os valores de CTC do solo (CTC
1
) são

baixos, apesar dos valores calculados de CTC da fração
argila (CTC2) indicarem a presença de minerais de argila
do tipo 2:1 na fração argila nos horizontes B ou C em parte
desses solos. A saturação por bases trocáveis (V%), calcu-
lada foi considerada muito baixa (V < 50 %), enquanto que
a saturação por alumínio (m%) foi considerada como baixa
(m% < 50 %) e alta (m% > 50 %), variando de 0 % (zero) a 92
%, enquadrando-os na classe dos solos de baixa fertilidade,
condicionada pelas bases trocáveis muito baixas, porém,
comparável com a maioria dos Neossolos Quartzarênicos
mapeados na região Amazônica (RODRIGUES et al.,
1971, 1974; RODRIGUES, 1996, 2000; BRASIL, 1976,
1978, 1980a; EMBRAPA, 1983; VIEIRA; SANTOS,
1987; SUDAM, 1988; SILVA et al., 1994).

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) são muito baixos, variando nesses solos da ordem
de 0,31 a 15,57 g kg-1 de solo e de 0,10 a 0,80 g kg-1 de
solo, respectivamente, cujos teores são mais altos nos
horizontes superficiais, decrescendo acentuadamente em
profundidade.

Os teores de fósforo assimilável são baixos, geral-
mente inferiores a 10 mg kg-1 de solo, elemento bastante
carente nos solos brasileiros. Os teores de ferro total
(Fe2O3-H2SO4) variam nesses solos de 2 a 19 g kg-1 de solo,
sendo por isso baixos. Os valores da relação Ki variam de
1,50 a 4,80, com os valores mais altos, provavelmente,
influenciados pelo ataque do H2SO4 ao quartzo das frações
argila e silte.

Os Neossolos Quartzarênicos são geralmente profun-
dos a muito profundos, bem a imperfeitamente drenados,
desenvolvidos da alteração de arenitos relacionados às For-
mações Beneficente e Prosperança referidas ao Período
Pré-cambriano e sedimentos arenosos (arenitos) da Forma-
ção Alter do Chão referido ao Período Cretáceo/Terciário,
encontrados, principalmente, em relevo plano e suave ondu-
lado, sob vegetação de floresta, floresta/cerrado e cerrado.

As principais limitações destes solos referem-se à classe
de textura arenosa ou franco-arenosa que limita o armazena-
mento de água disponível; a baixa fertilidade natural, que
exigem a aplicação de fertilizantes para suprir a carência de
nutrientes essenciais às plantas cultivadas, existentes nesses
solos; a intensa lixiviação dos nutrientes mais solúveis, pro-
porcionada pela alta permeabilidade dos solos.

A utilização desses solos em atividades agrícolas é bas-
tante restringida, pela grande fragilidade do ecossistema e
pelas sérias limitações que apresentam, no entanto, podem
ser utilizados em reflorestamento ou mantê-los como áreas
de regeneração vegetal ou preservação ambiental.
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Neossolos Flúvicos

Os Neossolos Flúvicos são oriundos da deposição de
sedimentos aluviais com horizonte A sobrejacente a hori-
zonte C constituído de camadas estratificadas, sem relação
pedogenética entre si, podendo conter ambos ou um dos
seguintes requisitos: decrescimento irregular do conteúdo
de carbono orgânico em profundidade, dentro de 200 cm
da superfície do solo; e/ou camadas estratificadas em 25 %
ou mais do volume do solo dentro de 200 cm da superfície
do solo. São solos que apresentam saturação por bases trocá-
veis (V%) baixa (V% < 50 %) e/ou alta (V% > 50 %), atividade
de argila baixa (CTC < 27 cmolc kg-1 de argila) e/ou alta
(CTC = 27 cmolckg-1 de argila). A classe de textura é bastante
irregular entre os horizontes e entre os perfis em função da
composição química do material original.

A seqüência de horizontes é formada geralmente
pelos horizontes A e C estratificado, com estrutura normal-
mente maciça no horizonte C.

Os Neossolos Flúvicos mapeados na região são de
coloração variando de cores neutras e bruno acinzentado
muito escuro a cinzento claro e bruno amarelado nos mati-
zes 5YR, 7,5YR e 10YR, com mosqueados de cores vari-
ando entre bruno amarelo, bruno forte, vermelho
amarelado e vermelho escuro, nos matizes 10YR, 7,5YR,
5YR e 2,5YR, respectivamente. Apresenta diversas classes
de textura variando de franco a muito argilosa; classe de
estrutura, normalmente, maciça nas camadas subsuperfici-
ais (horizonte C), porém, pode ser também observada
estrutura moderada pequena e média prismática, subangu-
lar e/ou colunar, quando o solo encontrar-se seco, tanto no
horizonte A como no horizonte C. A consistência desses
solos varia de solta a dura quando seco, solta a firme
quando úmido e não plástico a muito plástico e não pega-
joso a muito pegajoso quando molhado.

Os resultados apresentados da análise granulomé-
trica, onde observa-se a distribuição das partículas (frações
areia, silte e argila) nos solos em profundidade é bastante
irregular, observando-se, no entanto, uma dominância das
frações areia e silte na maior parte desses solos. Os conteú-
dos das frações areia, silte e argila variam de 0 (zero) a 817 g
kg-1 de solo, 80 a 818 g kg-1 de solo e de 20 a 740 g kg-1 de
solo, respectivamente.

Há uma dominância de conteúdos da fração argila total
inferiores a 300g kg-1de solo. A argila dispersa em água é bas-
tante alta, a qual juntamente com os altos conteúdos da fra-
ção silte, torna esses muito frágeis, assim como, os
ecossistemas onde os mesmos ocorrem, pela facilidade na
remoção dessas partículas pelo processo de erosão hídrica.

Os resultados das análises químicas das amostras de
solo observa-se que são solos de reação extremamente ácida
a ligeiramente alcalina, com valores pH-H2O, variando de
3,9 a 8,1. Os valores de DpH nesses solos são negativos e
variam de –0,4 a –2,2, indicando a dominância de cargas
superficiais líquidas negativas, capazes de reter cátions trocá-
veis nas condições naturais de pH do solo (LOPES;
GUIDOLLIN, 1992).

A soma de bases trocáveis (Ca++ + Mg++ + K+ + Na+)
varia de baixa nos perfis 9R, 12TCA e 2TR com teores da
ordem de 0,11 a 2,30 cmolc kg-1 de solo e média a alta, com
teores oscilando entre 4,00 a 20,80 cmolc kg-1 de solo nos
demais perfis que ocorrem, principalmente, nas várzeas do
rio Amazonas, os quais, mostram uma distribuição irregu-
lar em profundidade, parecendo existir uma certa relação
com a composição química do material de origem (sedi-
mentos) que formaram os mesmos. A capacidade de troca
de cátions efetiva (CTCE) é baixa nos perfis 12TCA, 2TR
e 9R, com teores menores que 4 cmolc kg-1 de solo e alta nos
demais perfis com valores > 400 cmolc kg-1 de solo, osci-
lando entre 4,80 a 23,10 cmolc kg-1 de solo, que confere a
estes uma capacidade alta de reter nutrientes essenciais às
plantas cultivadas, nas condições naturais de pH do solo
(LOPES; GUIDOLLIN, 1992). A saturação por bases tro-
cáveis (V%) nestes solos apresenta-se com valores menores
que 50 % nos perfis 12TCA, 2TR e 9R, enquadrando-os
na classe dos solos distróficos, e com saturação por bases
maior que 50 % nos demais perfis, enquadrando-os na
classe de solos eutróficos.

A capacidade de troca de cátions trocáveis do solo
(CTC

1
) e da fração argila (CTC2) variam nesses solos de

2,00 a 28,8 cmolc kg-1 de solo e de 12,43 a 10,00 cmolc kg-1

de argila, usualmente, em distribuição irregulares em fun-
ção da profundidade, evidenciando a presença de minerais
de argila de atividade baixa nos perfis 12TCA e 2TR com
CTC2 < 27,00 cmolc Valores estimados; não foram com-
putados os teores de H+kg-1 de argila e de minerais de argila
de atividade alta nos demais perfis com CTC2 > 27,00
cmolc kg-1 de argila, nos horizontes C desses solos,
respectivamente.

A saturação por alumínio (m%) calculada é superior
a 60 % no horizonte C dos perfis 9R, 12TCA e 2TR,
podendo provocar toxidade às culturas, sem a devida
correção da acidez do solo, enquanto que nos demais per-
fis os valores de m% são inferiores a 50 %, variando de 0 %
(zero) a 38 %.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) são considerados baixos na maior parte dos perfis,
decrescendo, geralmente, com a profundidade e variando
nos perfis de 0,18 a 24,50 g kg-1 de solo e de 0,20 a 2,30 g342
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kg-1 de solo, respectivamente. O conteúdo de fósforo assi-
milável varia de baixo na maioria dos perfis com teores infe-
riores a 50 mg kg-1 de solo, exceto nos perfis 34R, E12PA,
1CG, 11PA e 9IT com teores altos da ordem de 47 a 313
mg kg-1 de solo.

São solos, geralmente, de alta fertilidade natural,
encontrados em relevo plano, associados aos Gleissolos na
área da Planície Amazônica.

Esses solos ocorrem também nas planícies aluviais de
outros rios que drenam esta região. Pelo fato de sofrerem
inundações periódicas, apresentam fortes limitações ao uso
agrícola, a não ser para culturas de ciclo curto adaptadas as
condições de elevada umidade. Em áreas de várzeas de
extensão significativas, podem ser utilizadas com a cultura
do arroz. Nas áreas de várzeas do Rio Amazonas, esses
solos têm sido utilizados para plantio de cultura de ciclo
curto, na época da vazante.

Neossolos Lit ólicos

Os Neossolos Litólicos caracterizam-se pela presença
de horizonte A com menos de 40 cm de espessura, assente
diretamente sobre a rocha ou sobre um horizonte C ou Cr
ou sobre material com 90 % (por volume) ou mais de sua
massa constituída por fragmentos de rocha com diâmetro
maior que 2cm (cascalhos, calhaus e matacões) e que apre-
sentam um contato lítico dentro de 50 cm da superfície do
solo. Admite um horizonte B, em início de formação cuja
espessura não satisfaz a qualquer tipo de horizonte B
diagnóstico (EMBRAPA, 2006).

Os Neossolos Litólicos mapeados na área são rasos,
de classe de textura variando de franco arenosa a argilosa; a
estrutura varia de maciça em grãos simples a fraca pequena
e média granular e blocos subangulares; a consistência do
solo varia de friável

A distribuição de partículas compreende uma domi-
nância da fração areia nos perfis, perfazendo mais de 50 %
do conteúdo total das frações granulométricas de solo, com
tendência em decrescer com a profundidade, enquanto
que, a fração argila total tende a aumentar até a camada C e
a fração silte com uma distribuição irregular aumentando
em um perfil e diminuindo em outros até o horizonte C2.
Os conteúdos das frações areia, silte e argila variam nesses
solos da ordem de 270 a 842 g kg-1 de solo, de 63 a 278 g
kg-1 de solo e de 95 a 513 g kg-1 de solo, respectivamente,
observando-se uma dominância da fração areia total na
maior parte dos perfis.

A partir de resultados apresentados. Os solos tem uma
reação extremamente a moderadamente ácida, com valores
de pH-H2O, variando de 4,4 a 6,0. Os valores de ÄpH são

negativos e variam de -0,3 a -0,8, indicando a dominância de
cargas superficiais líquidas negativas.

Os teores de soma de bases trocáveis (SB) variam de
muito baixos a médios da ordem de 0,54 a 10,55 cmolc kg-1

de solo, os quais, decrescem geralmente com a profundi-
dade, parecendo manter a relação com a matéria orgânica
(carbono orgânico) que apresenta comportamento seme-
lhante em relação a profundidade do solo, condicionando
um nível baixo de nutrientes essenciais às plantas. A capaci-
dade de troca de cátions trocáveis do solo (CTC

1
) e a capa-

cidade de troca de cátions da fração argila (CTC2) são
baixas no horizonte C, com teores de 2,10 a 12,8 cmolc kg-1

de solo e de 15,13 a 24,98 cmolc kg-1 de argila, respectiva-
mente, os quais, evidenciam baixa capacidade de reter cáti-
ons trocáveis, exceto, nos perfis 94R e 95R, que
apresentam CTC2 alta, superior a 27,00 cmolc kg-1 de argila
que indica para estes a presença de minerais de argila de
atividade alta.

A saturação por bases trocáveis (V%) e saturação por
alumínio (m%) variam nos solos de 12 % a 79 % e de 1 % a 66
%, respectivamente. A maior parte dos perfis com saturação
por bases (V%) < 50 % enquadra-os, como solos distróficos,
a exceção do perfil 95TR que se enquadra como solo eutró-
fico por apresentar saturação por bases (V%) > 50 %.

Os conteúdos de carbono orgânico (C) e de nitrogê-
nio (N) variam nesses solos da ordem de 1,73 a 37,20 g kg-1

de solo e de 0,30 a 2,40 g kg-1 de solo, respectivamente, os
quais decrescem com a profundidade na maioria dos perfis.
Os teores de fósforo assimilável são baixos, com valores
inferiores a 37 mg kg-1 de solo. Os Neossolos Litólicos
mapeados na área são rasos, ácidos, geralmente de baixo
nível de fertilidade natural, desenvolvidos da alteração,
principalmente, de rochas representadas por granitos, mig-
matitos e outras rochas do Período Pré-cambriano, como
do Complexo Xingu e grupo Uatumã - Formação Iriri; são
encontrados, normalmente, em relevo ondulado e forte
ondulados, com presença ou não de afloramentos rocho-
sos. Esses solos têm sido utilizados em plantio de pastagens
para a criação extensiva de bovinos.

Devido, principalmente, à pobreza no conteúdo de
nutrientes, por encontrarem-se, geralmente, em relevo
ondulado e forte ondulado e apresentarem pouca profun-
didade, as áreas de ocorrências desses solos são mais indi-
cadas para conservação e preservação ambiental.

Classificação dos solos

Na classificação dos solos foram empregados critérios
e características diferenciais baseadas nas propriedades e
características dos solos que refletem os efeitos dos proces- 343
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sos de formação e são úteis para predizer o comportamento
dos mesmos quando em uso.

As unidades de mapeamento de solos delineadas na
área de influência Zona Oeste e rodovia BR-230 (Transama-
zônica), Estado do Pará, com base nas pedogeoformas e nas
características e critérios atribuídos para distinção das classes
de solos (EMBRAPA, 2006), como: saturação de bases
CTC da fração argila, teor de alumínio extraível (Al +++) tipo
de horizonte A e B presença de plintita, carácter alumínico,
solódico, concrecionário, coeso, flúvico, e abrúptico, além
dos outros, estão diferenciadas em diversas unidades de
mapeamento, ordenadas na legenda em função do carácter
morfogenético, iniciando pelas classes dos solos mais desen-
volvidos para menos evoluídos. (embrapa, 1979, 2006).

As unidades de mapeamentos dos solos foram com-
postas de uma, duas ou mais classes de solos, distribuídas
da seguinte maneira: 27 unidades de mapeamento, tendo
como classe principal o Latossolo Amarelo distrófico, ocu-
pando uma superfície de aproximadamente 86.369,25
km2, equivalendo 25,82 % da área total mapeada; 07 unida-
des de mapeamento tendo como classe principal o Latos-
solo Vermelho distrófico, abrangendo uma superfície de
aproximadamente 42.203,53 km2, equivalendo a 12,62 %;
04 unidades de mapeamento tendo como classe dominante
o Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico abrangendo
uma área aproximada de 124.308,62 km2 equivalendo a
7,27 %; 19 unidades tendo o Argissolo Amarelo distrófico
como classe dominante, ocupando uma área de aproxima-
damente 64.344,74 km2, equivalendo a 19,24 %; 08 unida-
des tendo como classe dominante o Argissolo Vermelho
distrófico, ocupando uma área de aproximadamente
32.288,32 km2, equivalendo a 9,65 % da área total mape-
ada; 10 unidades de mapeamento tenso como classe domi-
nante o Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico,
abrangendo uma superfície de aproximadamente
44.235,67 km2, e correspondendo a 13,23% da área mape-
ada; 07 unidades tendo como classe dominante o Nitossolo
Vermelho eutrófico, ocupando uma área de aproximada-
mente 2.906,92 km2 equivalendo a 0,87% da área total
mapeada; 02 unidades de mapeamento tendo como classe
dominante o Plintossolo Háplico e Argilúvico eutrófico,
ocupando uma área de aproximadamente 643,05 km2,
equivalendo a 0,19% da área total mapeada; 02 unidades
tendo como classe dominante o Espodossolo Ferrohumi-
lúvico, ocupando uma área de aproximadamente 203,88
km2, equivalendo a 0,06% da área total mapeada; 03 unida-
des tendo como classe dominante o Gleissolo Háplico dis-
trófico e eutrófico, abrangendo uma área de
aproximadamente 10.584,00 km2, equivalente a 3,16% da
área total mapeada; 10 unidades tendo como classe domi-

nante o Neossolo Quartzarênico ocupando uma área apro-
ximada de 6.180,42 km2, correspondendo a 1,85% da área
mapeada; 05 unidades tendo como classe dominante o
Neossolo Flúvico distrófico e eutrófico, ocupando uma
área de aproximadamente 10.461,13 km2, equivalendo a
3,13% da área total mapeada; 06 unidades tendo como
classe principal o Neossolo Litólico abrangendo uma área
de 5.327,51 km2, equivalendo a 1.59% da área mapeada e
01 unidade com Neossolo Quartzarênico hidromórfico
abrangendo uma área de 457,42 km2 e correspondendo a
0,14% da área mapeada.

A dominância das classes de solos em área pode ser
verificada, onde se destaca os Latossolos e Argissolos Ama-
relos, ambos distróficos. A ordem de seqüência da maior
para a menor superfície, é a seguinte: Latossolos > Argisso-
los > Gleissolos > Neossolos Flúvicos > Neossolos Quartza-
rênicos > Neossolos Litólicos > Nitossolos > Plintossolos >
Espodossolos.

Os Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelhos e
Latossolos Vermelho-Amarelos distróficos ocupam uma
superfície de aproximadamente 15.288.141 ha, corres-
pondendo a 45,71 %, com boas condições físicas e más
propriedades químicas que são mais fáceis de corrigir
pela aplicação de fertilizantes organo-minerais e correti-
vos da acidez. Dentre estes 13.821.805 ha correspon-
dendo a 43,33 %, são encontrados em relevo plano e
suave ondulado, com declividade 0 % a 3 % e 3 % a 8 %,
respectivamente, que permite a utilização de máquinas e
implementos agrícolas na preparação da área, manejo do
solo e da cultura.

Amarelos, Argissolos Vermelhos, Argissolos Verme-
lho-Amarelos distróficos abrangem uma superfície de
aproximadamente 13.322.737 ha, representando

Dentre os Argissolos na área de aproximadamente
2.791.162 ha, correspondendo a 8,34 % são encontrados
em relevo plano e suave ondulado, com declividade de 0 %
a 3 % e 3 % a 8 %, respectivamente, adequada para utiliza-
ção com máquinas e implementos agrícolas no preparo e
manejo do solo e das culturas. Estes solos como os Latosso-
los exigem a aplicação de fertilizantes organo-minerais e
corretivos de acidez para elevar e manter a produtividade.

Os solos encontrados em relevo ondulado e forte
ondulado abrangem uma superfície de 7.310.764 ha, cor-
respondendo a 21,86 %, são adequados para formação de
pastagens, enquanto que,os encontrados em relevo forte
ondulado e montanhoso abrangendo uma área de
3.136.006 ha, correspondendo a 9,38 % da área mapeada.

Os solos bem drenados correspondem a 30.052.363
ha, representando 89,86 % e os imperfeitamente e mal dre-
nados com 2.235.008 ha, representando 6,68 % da área.344
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Os solos distróficos abrangem uma superfície de
31.216.365 ha, representando 93,34 % e os entróficos
1.071.005 ha, representando 3,20 % da área.

Conclusões e recomendações

Com base nos dados obtidos é possível estabelecer
conclusões e recomendações, a seguir:

− As principais classes de solos mapeados na área de
influência Zona Oeste no Estado do Pará, são:
Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelhos,
Latossolos Vermelho-Amarelos; Argissolos
Amarelos, Argissolos Vermelhos, Argissolos
Vermelho- Amarelos e Nitossolos Vermelhos;
Cambissolos, Plintossolos, Espodossolos,
Gleissolos e Neossolos;

− A maior parte dos solos mapeados são de nível
de fertilidade baixo, condicionado pela baixa
reserva de nutrientes essenciais as culturas,
principalmente cálcio, magnésio, potássio,
nitrogênio e fósforo e pelos altos teores de
alumínio extraível, com exceção dos Nitossolos
Vermelhos e os Gleissolos e Neossolos Flúvicos
eutróficos.

− Na área há uma dominância de solos bem
drenados, representados pelos Latossolos,
Argissolos e Nitossolos, abrangendo uma
superfície de aproximadamente 289.015,69 km2

(28.901.569 ha) e equivalendo a 86,41 % da área
total mapeada;

− Os Latossolos e os Argissolos mapeados em áreas
de relevo plano e suave ondulado, possuem boas
propriedades físicas, como: profundidade,
drenagem, permeabilidade e consistência
adequadas, capazes de suportar atividades
agropecuárias e agroflorestais intensivas;

− As áreas representadas pelos Plintossolos,
Gleissolos e Neossolos Flúvicos abrangendo
21.688,78 km2, representando 6,48 % são
inadequadas para uso em sistemas agroflorestais
com culturas permanentes e essências florestais
não adaptadas ao excesso temporário e/ou
permanente de água;

− A utilização dos solos bem drenados, como os
Latossolos e Argissolos, requer a aplicação de
fertilizantes organo-minerais e corretivos da
acidez para eliminar a carência de nutrientes
essenciais às plantas cultivadas, enquanto que,
os solos com drenagem deficiente, como os

Plintossolos, Gleissolos e Neossolos Flúvicos,
necessitam, também, de práticas de drenagem
para eliminar o excesso de água,
principalmente, durante o período de maior
queda pluviométrica ou construção de diques
nas áreas que sofrem inundações periódicas.

− Os ecossistemas representados pelos
Latossolos e Argissolos na área, por serem mais
estáveis, suportam atividades intensivas sem
causar grandes impactos ambientais.

− As áreas representadas pelos Neossolos
Quartzarênicos abrangendo 6.180,42 km2,
correspondendo a 1,85 %, por apresentarem
baixa reserva de nutrientes e baixa retenção de
água, enquanto que, os Neossolos Litólicos com
10.461,13 km2, representado 3,13 %, por terem
pequena profundidade e baixa reserva de
nutrientes, não são adequados para atividades
agrícolas, sendo recomendados para
conservação e preservação ambiental.
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